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Mensagem ao Mundo e aos Seres Humanos de
Boa Vontade. A verdade e a mentira se confundem
nas aventuras do mundo das ideias, onde a liberda-
de se vê prisioneira no castelo das ilusões. O perigo
ronda, mas, no voo rasante da vontade de ser, nas-
ce a semente de bondade. Os olhares das flores
nos acompanham, e as lágrimas que o sol evapora
logo se transformam em rios de humanidade. Nas
margens das boas aventuranças, a esperança bebe
da essência das águas para nutrir a existência e se-
mear até mesmo os desertos.

O mundo se escreve nas páginas dos livros, en-
tre o sonho da noite e a chuva antes da primavera.
Há os que prometem atalhos, desfazendo velhos
caminhos com miragens de destinos mais rápidos,
como se a pressa pudesse suprimir o sentido da jor-
nada. Mas todo caminho tem início, meio e fim —
como lembrava Fernando Pessoa, “tudo vale a pena
se a alma não é pequena” — e é nesse entremeio
que a vida se revela, entre o nada e a urgência de
uma mensagem a um mundo ferido pelas guerras.

Por trilhas nunca antes caminhadas, sentimos o
gosto amargo das paragens infinitas e a agonia de
versos ausentes, de poesias escondidas em painéis
imaginários de um tempo turbulento. Mesmo assim,
entre tempestades adormecidas e pesadelos que
se escondem no acaso, lampejos ainda sustentam a
centelha dos sonhos — como se Camus sussurrasse
que, mesmo em meio ao absurdo, é preciso imagi-
nar Sísifo feliz.

As sombras das faces esfaceladas pelo golpe da
impunidade sorriem diante do mundo. Segredos de
noites escuras se acumulam, mas um portal de es-
perança permanece entreaberto para acolher fugi-
tivos do jardim da maldade. Feridas clamam por cica-
trização, embora a dor insista em permanecer. Ar-
madilhas da mente ecoam nos sentimentos, e no
coração pulsante a vida se envolve em paisagens

artificiais. O pêndulo da temperança oscila entre o
saber e o desatino, lembrando o conselho de Eclesi-
astes: “há tempo para rasgar e tempo para costurar,
tempo para calar e tempo para falar. “

As veias abertas da humanidade e seu coração
latente gritam em meio às calamidades — como já
denunciava Galeano ao falar das feridas da América
Latina. O poder e a glória se confundem com o pu-
dor da ação sanguinária nas fronteiras da banalida-
de. Quem alimenta a barbárie e semeia o caos? Não
há paz na miséria. Não há armas que possam plantar
a paz. Os injustiçados pedem justiça — e sua voz
ecoa como a dos profetas antigos, que clamavam
contra reis que trocavam o pão pela espada e a lei
pela impunidade.

Ler o mundo pelas páginas da realidade é atra-
vessar dias sombrios. O futuro é fumaça densa que
obscurece o presente, estilhaçado pela estupidez
humana. O ser humano nutre ódio, alimenta a des-
truição, ergue impérios de força e fronteiras em nome
da hegemonia.

E resta a pergunta: o que querem do mundo
aqueles que se dizem donos do tempo e senhores
da terra? As guerras, os conflitos, a busca da supre-
macia, a aniquilação.

E, no entanto, nas margens do caminho, flores
ainda enfeitam a terra. Aliviam o cansaço dos passos
lentos e lembram que a esperança persiste, como
no canto de Gonzaguinha: “apesar de você, ama-
nhã há de ser outro dia.” E é nessa insistência do
amanhã, nessa teimosia da vida em flor, que ainda
repousa a última força do ser hu-
mano, mesmo quando o coração do
mundo sangra.

Luiz Carlos de Proença
Autor dos livros: O sol
nas margens da noite e

A pele do vento

As veias abertas da humanidade

Desde a infância, a política sempre me interes-
sou, e meu ponto de partida era a Bicicletaria do
meu tio Nirdo, o “Nirdo da Bicicletaria” na Bela Vista.
Todos os dias, no final da tarde, o lugar se transfor-
mava em um palco de debates. Meus tios Nirdo e
Narciso, ferrenhos PMDBistas (hoje MDB), discutiam
com meu avô, meu pai e outros tios, que eram do
então PDS (hoje PROGRESSISTAS). Mesmo com os
ânimos acalorados, havia muito respeito. Nunca os
vi se agredindo física ou verbalmente, mas costuma-
vam trocar apelidos dos mais variados e engraçados.

Nessa época, com apenas 10 anos, testemunhei
a histórica eleição de 1982, em que Dr. Hélio de
Sousa venceu Cornélio Batista da Silveira, tido como
já eleito por ter o apoio do então prefeito, o saudo-
so Abílio Turco. Naquele pleito, o voto era vincula-
do, o que fez com que Pedro Xavier perdesse por
poucos votos, já que sua principal base eleitoral eram
eleitores do Hélio. Eu torci para o Cornélio, seguin-
do meu pai que trabalhou na sua campanha. O Dr.
Hélio se elegeu para seu mandato de seis anos, e,
na eleição seguinte, na redemocratização, novamen-
te seguindo o PDS, apoiamos o Paulo Maluf. As dis-
cussões na bicicletaria, claro, voltaram a ser acirra-
das entre o Malufismo e o Tancredismo. Em 1988,
elegemos o JR Tallarico. Nesse pleito, apoiamos o
candidato a vereador Abdon da Serraria, mas, se-
gundo relatos, ele perdeu votos por causa da simila-
ridade de seu nome com o do saudoso ex-vereador
Abner Batista, que foi vereador por, salvo engano,
sete legislaturas. Naquela época, o voto era em cé-
dula de papel, e os mesários tinham a decisão de
interpretar e direcionar o voto de cada eleitor. E o
meu primeiro voto para presidente foi em Fernando
Collor, um voto do qual mais me arrependo. Mas em
1990, mesmo sem ter sido eleito, eu acertei ao ter
apoiado e votado no meu amigo Valmor Bolan.

A Primeira Candidatura, com 20 anos, em 1992,
me candidatei a vereador pela primeira vez. Naquela
eleição, o atual prefeito Júlio Fernando foi candida-
to pela primeira vez, sendo o mais votado pelo en-

tão PRN, com Jaime Tozzo para prefeito. Porém, o
Júlio Fernando apoiou o Dr. Hélio, que se elegeu
para o segundo mandato, e nossa coligação elegeu
sete vereadores. Eu não fui eleito, ficando a aproxi-
madamente 90 votos de conseguir. Meu maior erro
foi não ter desistido em apoio ao meu tio David, que
também se candidatou, o que dividiu nosso reduto
eleitoral. Como uma pessoa com deficiência congê-
nita (baixa estatura) desde o nascimento, essa jor-
nada teve um significado ainda maior. Sem conhe-
cer os desafios e sem dominar os termos de inclusão
e acessibilidade, eu levantei essa bandeira pela pri-
meira vez, uma causa que carrego comigo até hoje.
A sequência das minhas outras candidaturas, com
seus novos desafios e aprendizados, ficará para um
próximo capítulo.

Lições de Vida, Caráter e Ponderação - A
motivação para meu ingresso na política foi inspirada
por duas pessoas: meu saudoso tio David da Serraria
e meu amigo, o saudoso ex-vereador Jaime Tozzo.
Aprendi que, independente das ideologias, todos
têm pontos positivos e negativos. O que faz a dife-
rença são os políticos eleitos. Um partido pode ter a
melhor plataforma, mas se for governado por alguém
sem caráter ou escrúpulos, ele irá se cercar de pes-
soas iguais a ele.

Com tudo isso, me tornei um progressista mo-
derado. Acredito no avanço, mas com cautela, en-
tendendo que as mudanças que eu fizer podem in-
comodar meu vizinho, assim como as atitudes dele
podem me afetar. Por isso, tudo deve ser feito den-
tro dos limites do respeito, da ética e da legalidade.
A política de hoje, com seu extremismo e fanatis-
mo, contrasta negativa-
mente com o respeito
que existia na minha infân-
cia. Se naquela época já
havia pontos negativos,
hoje eles estão muito pi-
ores.

@LucianoBaixinho

Memórias da Bicicletaria do Tio Nirdo

Rodovia Raposo Tavares troca
praças de pedágio por pórticos

A partir da próxima quarta-feira (01/10),
pórticos com sistema Siga Fácil vão

trazer mais fluidez e agilidade
para o tráfego na rodovia

A Rodovia Raposo Tavares terá um novo modelo
de cobrança a partir da próxima quarta-feira (1º).
Com o sistema Siga Fácil, as praças de pedágio serão
desativadas e substituídas por pórticos automáticos,
trazendo mais fluidez e agilidade ao tráfego. Ou seja,
não será mais necessário parar para pagar, a cobran-
ça ocorrerá de forma automática. Os pórticos esta-
rão em três pontos da via onde hoje funcionam pra-
ças físicas. (Agência SP)

Pix Automático será obrigatório
para débito de empresas e

entidades não autorizadas pelo BC
Medida será obrigatória quando

recebedor for uma pessoa jurídica ou
entidade não autorizada a funcionar pelo BC

O Pix Automático será obrigatório em operações
de débito interbancários para empresas ou entida-
des não autorizadas a funcionar pelo BC (Banco Cen-
tral). A medida foi aprovada nesta quinta-feira (25)
pelo CMN (Conselho Monetário Nacional) e pelo BC.

O pagador terá que autorizar o débito no aplica-
tivo da instituição na qual tem a conta que será
debitada. Com isso, evita que seja feito débito sem
a autorização do cliente, aumentando a segurança
do sistema.

O Pix Automático permite agendar contas re-
correntes, como de energia, telefone, escolas, aca-
demias, condomínios, assinaturas, seguros, entre
outras, que podem variar de valor de um mês para o
outro. (Economia|Do R7)

Pix acumula mais de R$ 1,5 bilhão
em devoluções por fraude,
golpes ou erros em 4 anos

A restituição é feita por meio do MED
(Mecanismo Especial de Devolução),

sistema de segurança que terá
mudanças a partir de 1º de outubro

O Pix acumula mais de R$ 1,5 bilhão em devolu-
ções de valores por fraudes, golpes, erros ou coer-
ção nos últimos quatro anos. A restituição é feita
por meio do MED (Mecanismo Especial de Devolu-
ção), sistema de segurança criado em 2021.

Segundo o Banco Central, só neste ano, o valor
devolvido nos primeiros sete meses já atinge R$ 377,4
milhões, sem considerar as eventuais devoluções
parciais. No ano passado inteiro, foram restituídos
R$ 561,5 milhões.

Valores devolvidos por ano
2021 (novembro e dezembro): R$ 3.898.646,65
2022: R$ 191.164.322,82
2023: R$ 389.139.322,39
2024: R$ 561.513.623,72
2025 (até julho): R$ 377.427.374,88

(Conta em Dia|Ana Vinhas)
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- Sabe o que faz o jóquei quando começa a
chover?

- Tira o cavalinho da chuva.
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- Qual é a cidade que quando chove molha os
bêbados?

- Bar-sem-lona.
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- Qual o único vestido proibido no avião?
- Tomara que caia.

Piadas...

Frases
O mal da

galinha é achar
que todo galo
canta pra ela.

Nas redes sociais

Se eu ganhasse o
prêmio de pessoa
mais preguiçosa,

tinha que pedir pra
alguém ir pegar.

Eu estou precisando
de umas férias
de 6 meses…

Duas vezes por ano!

Prefeito solicita doação de equipamentos e
produtos apreendidos na Receita Federal

Os trabalhos em grupo
me ajudaram a entender

por quê o Batman
trabalha sozinho.

AGENDA EM SP | O
prefeito Júlio Fernando
iniciou a semana em
agenda oficial na sede da
Receita Federal, em São
Paulo, onde participou
de uma reunião estraté-
gica articulada pelo de-
putado federal Antônio
Carlos.

O encontro, na última
segunda-feira, 22/09,
teve como pauta princi-
pal a solicitação de libe-
ração de equipamentos e
mercadorias apreendi-
das, que poderão ser
destinadas a ações e pro-
jetos sociais desenvolvi-
dos no município.

Segundo o prefeito, a
iniciativa está alinhada
ao convênio que Capão
Bonito mantém com a
Receita Federal por meio
do PAV (Posto de Aten-
dimento Virtual).

A intenção é que os
bens recebidos sejam di-
recionados a programas
coordenados pelo Fun-
do Social de Solidarieda-
de e por diversas secre-
tarias municipais. “O ob-
jetivo é otimizar nossas
ações sociais, dando
uma destinação de gran-
de impacto a produtos
que, de outra forma, per-
maneceriam sem utiliza-
ção”, destacou Júlio Fer-
nando.

Durante a reunião, o
chefe do Executivo agra-
deceu a receptividade
dos auditores da Recei-
ta, André Luiz Gonçal-
ves Martins, superinten-
dente adjunto, e dr. Ro-
drigo, que receberam e
encaminharam a deman-

Reunião em São Paulo, articulada pelo deputado federal Antônio Carlos,
busca reforçar projetos sociais de Capão Bonito com doações da União

públicas e sociedades de
economia mista, no en-
tanto, não podem ser
contempladas.

“Os bens solicitados
precisam estar relaciona-
dos à atividade-fim da
entidade beneficiada e
ser utilizados em quanti-
dades compatíveis com
sua demanda ou públi-
co-alvo. No caso de rou-
pas, por exemplo, é ne-
cessária a descaracteriza-
ção para evitar comerci-
alização”, explicou o su-
perintendente adjunto
André Luiz.

A expectativa da
Prefeitura é que, a partir
dessa articulação, Ca-
pão Bonito amplie sua
rede de apoio social, for-
talecendo programas
voltados às famílias em
situação de vulnerabili-
dade, além de projetos
de educação, cultura e
saúde.

da apresentada.
Também fez questão

de reconhecer o papel do
deputado Antônio Car-
los, que articulou o en-
contro. “Com sua atua-
ção firme e comprometi-
da, certamente teremos
frutos positivos para Ca-
pão Bonito”, afirmou o
prefeito.

A Receita Federal es-
clareceu que podem re-
ceber doações órgãos da

administração pública
direta, autarquias, funda-
ções públicas e Organi-
zações da Sociedade Ci-
vil (OSC) descritas no
art. 2º, I, da Lei nº 13.019/
2014. Isso inclui entida-
des privadas sem fins lu-
crativos, sociedades co-
operativas assistenciais
e organizações religiosas
que desenvolvam proje-
tos de interesse público
e cunho social. Empresas

Portas, Grades, Portões, Janelas,
Calhas, Forro PVC, Rufos c/4
Metros, Estruturas Metálicas,

Ferro p/Construções e
Reformas em Geral

Rua Rio Grande do Sul, 542 - Capão Bonito

ASSOCIE-SE À SANTA CASA,
UM DIA VOCÊ PODE PRECISAR DELA
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Horário de atendimento:
Das 13:00 às 20:00 horas

(15) 3542-2175 (15) 99788-0789

GINECOLOGIA OBSTETRÍCIA

Dr Shawki
Hussein Shuman

CRM 172221

Convênio:
Rua 24 de Fevereiro, 270

Capão Bonito - SP
(15)  99798-1120

Dr. Marco Henry
Cacciacarro Júnior
CROSP- 69.180 - Cirurgião Dentista

 Clínica Geral  Endodontia
 Implantes

Odontologia Especializada

Consultório:

Perda auditiva é o principal fator de risco
modificável para demência, alerta estudo

Pouca gente sabe, mas a
perda auditiva está diretamen-
te associada ao risco de de-
senvolver demência. Estudos
apontam que a deficiência au-
ditiva é o fator de risco mais
importante e modificável para
a doença, superando até taba-
gismo e depressão. De acordo
com pesquisas citadas pela
Dra. Kátia Virginia, otorrinola-
ringologista do HOPE – Hos-
pital de Olhos de Pernambu-
co, ela está relacionada a até
8% dos casos de demência no
mundo. 

“A deficiência auditiva
afeta mais de 40% da popula-
ção com idade igual ou supe-
rior a 50 anos e cerca de 71%
dos indivíduos acima de 70
anos. É o fator mais proemi-
nente para demência entre os
12 fatores modificáveis já iden-
tificados”, explica a especialis-
ta. 

A médica destaca que a
dificuldade de ouvir impacta
diretamente o funcionamento
cerebral. “A perda auditiva
provoca atrofia em áreas do

cérebro responsáveis por pro-
cessar sons, como o lobo tem-
poral, e causa sobrecarga em
outras regiões, que precisam
se adaptar para suprir o défi-
cit. Isso leva à sobrecarga
cognitiva, acelera o envelhe-
cimento cerebral e aumenta o
risco de doenças como Alzhei-
mer”, afirma. 

Entre as causas da perda
auditiva estão fatores genéti-
cos, infecções durante a ges-
tação, exposição a sons inten-
sos, doenças sistêmicas como
diabetes e hipertensão, uso de
medicamentos ototóxicos e,
principalmente, o envelheci-
mento natural das células sen-
soriais. “É importante investi-
gar a audição desde cedo. A
triagem auditiva neonatal,
obrigatória por lei em todo re-

cém-nascido, conhecida como
“teste da orelhinha”, visa ras-
trear precocemente a perda
auditiva e possibilitar inter-
venção precoce, prevenindo
atrasos de linguagem e fala.
Nos adultos, a avaliação deve
começar a partir dos 40 anos,
mesmo sem queixas”, orienta.

Segundo a especialista, os
sinais que merecem atenção
incluem dificuldade para com-
preender conversas, aumento
excessivo do volume da tele-
visão, isolamento social, irri-
tabilidade, ansiedade e pre-
sença de zumbido. “Muitas
vezes o paciente passa a res-
ponder de forma desconexa,
porque não ouviu bem, e aca-
ba se isolando por não conse-
guir acompanhar interações.
Esse isolamento, somado à
privação auditiva, acelera ain-
da mais o declínio cognitivo”,

Fone (15) 3542-1720
Rua Saldanha Marinho, nº 07

Centro – Capão Bonito

Clínica de Olhos
Dr. Newton N. Oda

(15) 3541-7232
(15) 99616-3087

Rua Rio Grande do Sul, 542
Capão Bonito

Portas, Grades, Portões,
Janelas, Calhas, Forro PVC,

Estruturas Metálicas,
Ferro p/Construções,

Rufos c/4 Metros
e Reformas em Geral

Tudo posso naquele
que me fortalece

Av. Salvador Nicácio Mendes, 618
Vila Santa Rosa - Capão Bonito

15 99713 9797
15 99814 9459

Clínica
Benefício

Saúde

alerta a Dra. Kátia. 
O uso de aparelhos auditi-

vos é apontado como uma das
formas mais eficazes de redu-
zir o risco de demência. “O
aparelho melhora a comunica-
ção, devolve estímulos sono-
ros ao cérebro e ajuda a evitar
o desgaste cognitivo. Associ-
ado à terapia fonoaudiológica,
proporciona reabilitação audi-
tiva e melhora significativa da
qualidade de vida”, explica. 

O diagnóstico precoce é
fundamental tanto em crianças
quanto em adultos. “Na infân-
cia, ele possibilita o desenvol-
vimento adequado da lingua-
gem e da socialização. Já no
idoso, ajuda a prevenir doen-
ças degenerativas, como
Alzheimer e Parkinson, e a re-
duzir problemas de saúde men-
tal, como depressão e ansie-
dade”, reforça a médica. 

A mensagem final da espe-
cialista é clara: “Procure ajuda
o quanto antes. A perda audi-
tiva pode ter tratamento mais
simples se identificada cedo.
Os estímulos sensoriais – vi-
são, audição, tato, olfato e pa-
ladar – são vitais para manter-
mos a qualidade de vida e re-
tardarmos o envelhecimento
cerebral. Ignorar a perda audi-
tiva é abrir caminho para o de-
clínio cognitivo precoce”, fi-
naliza a Dra. Kátia Virginia,
otorrinolaringologista do
HOPE – Hospital de Olhos de
Pernambuco.
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Mais de 40% das
pessoas acima de

50 anos têm algum
grau de deficiência

auditiva, e diagnóstico
precoce pode reduzir

impacto cognitivo

Crédito: Freepik
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Por Wagner D´Antonio

RIO PARANAPA-
NEMA | Na noite da últi-
ma sexta-feira, 19 de se-
tembro, Capão Bonito
viveu mais um marco cul-
tural com o lançamento
do documentário “Nas-
cente do Rio Paranapa-
nema”.

Produzido pela Shi-
gueo Ueda Filmes, com
recursos da Lei Aldir
Blanc, o documentário
mostrará detalhes de
onde nasce um dos rios
mais limpos do Estado de
São Paulo e responsável
por gerar energia para
milhões de pessoas.

A exibição aconteceu
no Centro Educacional e
Cultural Paulo Freire e
reuniu autoridades, edu-
cadores, estudantes, re-
presentantes da socieda-
de civil e amantes da cul-

Capão Bonito celebra lançamento de documentário
sobre a nascente do Rio Paranapanema

Produção audiovisual destaca a importância ambiental, histórica e
cultural de um dos maiores patrimônios naturais do município

tura e do meio ambiente.
Segundo Shigueo

Ueda, um dos grandes
profissionais do audiovi-
sual do Estado de São
Paulo, a produção, cuida-
dosamente elaborada,
tem como objetivo valo-
rizar e preservar a nas-
cente do Rio Paranapa-
nema, um dos mais impor-
tantes cursos d’água do
Estado de São Paulo e
que nasce justamente no
território capão-boniten-
se.

Ao longo de suas
imagens e depoimentos,
o documentário resgata
a relevância ambiental e
histórica desse patrimô-
nio, destacando o papel
do rio para o desenvol-
vimento econômico, so-
cial e cultural da região.

Além do aspecto na-
tural, o vídeo traz refle-
xões sobre a necessida-

de de preservar os recur-
sos hídricos e promover
a sustentabilidade, temas
que se tornaram cada vez
mais urgentes diante das
mudanças climáticas e da

pressão sobre o meio
ambiente.

Para o prefeito Júlio
Fernando, o vice Rober-
to Tamura e o diretor de
Cultura prof. Alexandre

Mendes, que prestigia-
ram a exibição, o docu-
mentário representa não
apenas um registro audi-
ovisual, mas também um
instrumento de consci-
entização e educação
para as futuras gerações.

O público presente
no lançamento pôde
acompanhar uma obra
que mescla imagens aé-
reas da nascente, depoi-
mentos de especialistas,
histórias de moradores
locais e trilhas sonoras

que reforçam a conexão
afetiva da comunidade
com o rio.

“Trata-se de um pre-
sente para Capão Boni-
to, que reafirma a identi-
dade da cidade como
guardiã de um dos maio-
res patrimônios naturais
do Estado”, destacou o
prefeito Júlio Fernando e
a primeira-dama Ana Lu-
iza após a apresentação.

O evento também
teve caráter pedagógico,
fortalecendo a proposta
de aproximar a comuni-
dade escolar e a popula-
ção em geral da riqueza
natural que o município
abriga.

A iniciativa buscou
despertar o sentimento
de pertencimento e res-
ponsabilidade coletiva
pela preservação do Rio
Paranapanema e de seu
entorno.

Com esse lançamen-
to, Capão Bonito reforça
sua vocação para unir
cultura, educação e sus-
tentabilidade em prol da
valorização do meio am-
biente.

O documentário “Nas-
cente do Rio Paranapa-
nema” fica como um re-
gistro histórico e um
convite permanente para
que a comunidade se or-
gulhe, se emocione e,
sobretudo, cuide de seu
patrimônio natural.



CAPÃO BONITOPágina  06    SEXTA-FEIRA, DIA 26 DE SETEMBRO DE 2025

JUDÔ | O esporte de
Capão Bonito teve mais
um momento importante
rumo a um futuro de no-
vas conquistas.

Uma comitiva do mu-
nicípio esteve na sede da
Federação Paulista de
Judô (FPJ) para uma reu-
nião estratégica que pro-
mete abrir caminhos para
o fortalecimento da mo-
dalidade na cidade.

O encontro foi marca-
do por entusiasmo, tro-
ca de ideias e o firme pro-
pósito de ampliar as
oportunidades para cri-
anças, adolescentes e
jovens que encontram no
tatame uma ferramenta de
disciplina, respeito e su-
peração.

A delegação capão-
bonitense foi recebida

Fortalecimento do Judô em Capão Bonito: reunião na
Federação Paulista projeta avanços para o esporte local

Portas, Grades, Portões, Janelas, Calhas, Forro PVC,
Estruturas Metálicas, Ferro p/Construções,

Rufos c/4 Metros e Reformas em Geral

Tudo posso
naquele que
me fortalece

Rua Rio
Grande do
Sul, 542

Capão Bonito

ASSOCIE-SE À SANTA CASA,
UM DIA VOCÊ PODE PRECISAR DELA

Secretaria Municipal de Esporte e Turismo e parceiros buscam ampliar
oportunidades para jovens atletas com apoio do presidente da FPJ

cido pelo empenho em
difundir o judô e investir
na base, Henrique de-
monstrou profundo inte-
resse nas demandas
apresentadas e destacou
a importância da interio-
rização dos projetos da
Federação.

Representando o
Executivo Municipal e a
Secretaria de Esportes,
Lazer e Turismo, estive-
ram presentes o secretá-
rio Alan Galvão, o verea-
dor e incentivador do
esporte, Fio Londrina, o
assessor Maison e o par-
ceiro de articulação na
capital, Marcos Berna-
dor.

O grupo apresentou
propostas para estreitar
vínculos institucionais e
construir uma parceria

sólida com a FPJ, capaz
de levar mais estrutura,
eventos e programas de
formação para Capão
Bonito.

Segundo o secretário
Alan Galvão, o projeto
discutido será um divisor
de águas para a modali-
dade, ampliando o aces-
so às práticas esportivas
e incentivando novos
talentos a seguirem car-
reira no judô. “Trata-se
de uma iniciativa que não
só promove o esporte,
mas também contribui
para a formação cidadã e
para o desenvolvimento
humano”, destacou Gal-
vão.

O agradecimento ao
presidente Henrique Gui-

marães e à diretoria da
Federação Paulista de
Judô foi reforçado ao
longo da visita.

A acolhida e o com-
prometimento demons-
trados abriram espaço
para o início de uma jor-
nada que, em breve, po-
derá transformar vidas
em Capão Bonito.

O encontro confirma
a importância de unir es-
forços entre o poder pú-
blico, lideranças locais e
entidades esportivas de
renome. Essa coopera-
ção, além de impulsionar
o judô, reforça a crença
de que investir em espor-
te é investir em um futu-
ro mais saudável, inclu-
sivo e promissor.pelo presidente da FPJ,

Henrique Guimarães, fi-
gura de destaque no ce-

nário esportivo nacional
e medalhista olímpico em
Atlanta (1996). Reconhe-
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Na manhã ensolara-
da de sábado, 20, na Chá-
cara Dona Cota, de pro-
priedade da Primeira Igre-
ja Presbiteriana Indepen-
dente de Bauru, foi reali-
zado o Terceiro Campeo-
nato de Vôlei de Areia.

A organização ficou
a cargo da Comissão de
Eventos a qual também
fez parte da Festa da Pri-
mavera, festividade tradi-
cional da Igreja que to-
dos chamam carinhosa-
mente de “Primeira”.

Participaram do Cam-
peonato de Vôlei cerca
de cinquenta atletas en-
tre membros da igreja e
convidados de todas as
idades. Os quartetos fo-
ram mistos, compostos
por  homens e mulheres
de diversas idades, o que
se pode chamar de união
de gerações em que atle-
tas jovens jogaram ao
lado dos mais experien-
tes.

Terceira edição do Campeonato de Vôlei
de Areia reúne 50 atletas em Bauru

Ao todo foram forma-
dos 12 quartetos, dividi-
dos em quatro grupos
com três equipes cada,
constituídos desta for-
ma:

Grupo 1- Rúben; Da;
Issacar

Grupo 2- Simeão;
Naftali; Zebulom

Grupo 3- Manasses;
Gade; Efraim

Grupo 4- Judá; Aser;
Benjamim

Os jogos tiveram iní-
cio no período da  manhã
e se estenderam durante
todo o dia. No final da
tarde, foram premiados
com troféus e medalhas
os três primeiros coloca-
dos. Sagrou-se campeão,
ficando com medalha de
ouro, o quarteto Naftali.
Com o vice-campeonato,
medalha de prata para o
quarteto Benjamim. Em
terceiro lugar, com meda-
lha de bronze o quarteto
Issacar.

Essa terceira edição
ficou marcada pelo se-
nhor Rubens Pessoa, co-
nhecido por Seu Rubi-
nho. Aos 83 anos, ele de-
fendeu com grande atu-
ação o quarteto Benjamin
conquistando a medalha
de prata. Seu Rubinho,

3º lugar - Equipe Issacar: Jonas, Lucca, Noel e Mary
Yasuoka

Vice-campeão - Equipe Benjamim: Luiz Felipe, Rubi-
nho, Giovanna Souza e Wilson Souza (pai)

Campeão - Equipe Naftali: Camila, Ygor Gobi, Alan Gobi
(pai) e Ian

deixa muitas lições para
todos, seu amor pelo es-
porte, sua disposição,
garra. Ele tem corpo de
83 anos, mas, o espírito
segue jovem e vibrante.
Quando alguém se entre-
ga de verdade, o tempo
se curva em respeito.

“Que a alegria de seu
Rubinho nos lembre que:
Viver não se mede em
anos, e sim em entusias-

mo”, declarou Liene
Pereira que disputou o
campeonato defendendo
o quarteto Benjamim.

Cooperativa Agrícola
de Capão Bonito

Av. Plácido Batista da Silveira, 355G
Jardim Cruzeiro - Capão Bonito

Igreja Presbiteriana Independente celebra união de gerações, reúne membros e convidados em clima de integração

Crédito: Agência TatuAv. Lucas Nogueira Garcez, 266 - Capão Bonito

Disk-Lanches:
3542-1633

Servimos almoço de Segunda a Sábado

Aberto de Segunda a Sábado

Vende-se
GELO

* Clínica Veterinária
* Banho * Tosa * Pet Shop

Rua Nove de Julho, nº 320
Capão Bonito

(Em frente à REFRIMAQ)

Médico Veterinário
CRMV/SP 29.409

Atendimento
Domiciliar

Fone: (15) 3542-3284
99646-5911

ASSOCIE-SE À SANTA CASA,
UM DIA VOCÊ PODE PRECISAR DELA
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Por Wagner D´Antonio

EDUCAÇÃO EM-
PREENDEDORA | A Se-
cretaria Municipal de
Educação de Capão Bo-
nito anunciou a realiza-
ção do “Dia D da Educa-
ção Empreendedora”,
marcado para o dia 1º de
outubro de 2025, em to-
das as unidades de ensi-
no fundamental da rede
municipal.

A ação faz parte das
comemorações do Dia do
Empreendedor, celebrado
em 5 de outubro, e repre-
senta um marco na con-
solidação da cultura em-
preendedora no ambien-
te escolar do município.

Durante a data, as es-
colas deverão aplicar,
junto às equipes pedagó-
gicas, objetos de apren-
dizagem voltados à temá-
tica da Educação Empre-
endedora, previamente
preparados e disponibili-
zados pela Secretaria de
Educação em parceria
com o Centro Educacio-
nal Paulo Freire, Casa do

Capão Bonito promoverá o “Dia D da Educação
Empreendedora” nas escolas da rede municipal

Iniciativa será realizada em 1º de outubro e busca despertar nos estudantes criatividade,
cooperação e protagonismo, alinhando a prática pedagógica à BNCC

Empreendedor e Sebrae.
O material foi pensa-

do de forma a respeitar
as faixas etárias e etapas
de ensino, garantindo
que todos os estudantes
tenham acesso a conteú-

dos adequados e signifi-
cativos.

O objetivo central da
iniciativa é despertar nos
alunos atitudes empreen-
dedoras que ultrapassam
a sala de aula, como cria-

tividade, cooperação,
responsabilidade, plane-
jamento e protagonismo.

Essas competências
são fundamentais para a
formação integral das cri-
anças e adolescentes e

estão diretamente alinha-
das à Base Nacional Co-
mum Curricular (BNCC),
que prevê o desenvolvi-
mento de habilidades so-
cioemocionais e práticas
voltadas à cidadania ati-
va.

Além disso, a Secre-
taria de Educação solici-
tou o empenho das equi-
pes escolares para asse-
gurar a participação de
todos os estudantes.

Para fins de acompa-
nhamento e valorização
do projeto, será necessá-
rio o envio de registros
fotográficos das ativida-
des ao Centro Educacio-
nal Paulo Freire.

De acordo com o se-
cretário de Educação –
prof. Lucas Barros, o
“Dia D da Educação Em-
preendedora” não será
apenas uma ação pontu-
al, mas sim um passo im-
portante para fortalecer
uma cultura educacional

inovadora em Capão Bo-
nito, preparando os jo-
vens para os desafios do
futuro.

“Trata-se de um mo-
vimento que busca trans-
formar o ambiente esco-
lar em um espaço de des-
cobertas, iniciativa e
protagonismo, incenti-
vando cada estudante a
acreditar em seu poten-
cial”, destacou a pasta.

A Secretaria reforça
que a realização do even-
to depende do engaja-
mento e dedicação de to-
dos os diretores, coorde-
nadores, professores e
demais colaboradores da
rede municipal. A expec-
tativa é de que a ativida-
de se torne uma referên-
cia anual, contribuindo
de forma efetiva para o
desenvolvimento inte-
gral dos alunos e para a
construção de uma edu-
cação mais dinâmica, in-
clusiva e transformadora.

Prefeitura Municipal de Ribeirão Grande/SP

Convite

A Prefeitura do Município de Ribeirão Grande con-
vida a população em geral, a participar da audiência
pública a realizar-se no dia 29 de setembro de 2025, as
18h (dezoito horas) na Câmara Municipal, localizado à
Rua Felicio Laciano n.º 131, Bairro do Raia- Ribeirão
Grande, onde será apresentada Demonstração de Ava-
liação de Metas Fiscais do 2º Quadrimestre de 2025,
atendendo assim ao disposto no artigo 9º, §4º, da Lei
Federal n.º 101, de 04 de maio de 2000 (LRF – Lei de
Responsabilidade Fiscal).

Ribeirão Grande, 26 de setembro de 2025.

Marcelo Luis Nunes
Prefeito Municipal

Vende-se imóvel
Sobrado, casa e comércio juntos, área construída

267m - área livre 138m, centro de Ribeirão Grande. Rua
Manoel Silvério Ferreira, 291. Tratar 15-99711-4719

ASSOCIE-SE À SANTA CASA,
UM DIA VOCÊ PODE PRECISAR DELA



Por Wagner D´Antonio

EDUCAÇÃO IMER-
SIVA | Na última sexta-
feira (19/09), a Secretaria
Municipal de Educação
promoveu o encerramen-
to do Programa de Capa-
citação para Profissio-
nais da Educação “De
Olho no Material Esco-
lar”, reunindo professo-
res dos componentes de
Ciências e Geografia em
uma atividade especial
de campo.

O ciclo de formação,
que teve duração de
quatro encontros, foi
concluído com uma aula
imersiva repleta de expe-
riências práticas e refle-
xões sobre sustentabili-
dade e produção agrope-
cuária.

O encerramento con-
tou com a participação
do engenheiro agrôno-
mo Rodrigo Paniago,
membro da Associação
De Olho no Material Es-
colar, que conduziu uma
palestra inspiradora.

Em sua fala, destacou
os desafios e oportuni-
dades relacionados ao
consumo consciente, à
valorização da produção
agrícola local e às práti-
cas sustentáveis que
podem ser abordadas de
forma transversal nas
escolas.

O programa, ao lon-
go dos encontros, bus-
cou não apenas aprimo-
rar o conhecimento téc-
nico dos educadores,
mas também aproximá-
los da realidade vivida
no campo, ampliando as
possibilidades de cone-
xão entre o conteúdo pe-
dagógico e o cotidiano
dos estudantes.

O último encontro foi
marcado por vivências
em um dia de campo, no
qual os participantes pu-
deram conhecer de perto
técnicas de manejo, ob-
servar processos produ-
tivos e dialogar com pro-
fissionais da área.

Um dos destaques
foi a contribuição da en-
genheira agrônoma e
agricultora Gija Baldisse-
ra, que, junto à sua equi-
pe, abriu as portas para
os professores e compar-
tilhou experiências vali-
osas. O contato direto
com a prática possibili-
tou aos docentes novas

Encerramento do Programa “De Olho no Material
Escolar” reúne professores em experiência de campo
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Iniciativa de capacitação trouxe reflexões sobre sustentabilidade e práticas agropecuárias,
fortalecendo a formação de docentes de Ciências e Geografia

perspectivas para enri-
quecer o trabalho em sala
de aula, tornando o
aprendizado mais signi-
ficativo e próximo da re-
alidade dos alunos.

O vice-prefeito Ro-
berto Tamura e o secre-
tário de Educação – Lu-

cas Barros representa-
ram o prefeito Júlio Fer-
nando e destacam a im-
portância de fomentar
uma educação que leva
em conta a potencialida-
de agrícola e a cultura do
campo em Capão Bonito.

“Estamos articulan-

do projetos importantes
com a Cooperativa Agrí-
cola de Capão Bonito e
quero agradecer o apoio
dos amigos presidente
Kenji Okamura, do agro-
empresário Leomir Bal-
dissera e da Gija Baldis-
sera que fazem essas par-

cerias com muito amor e
empenho”, destacou o
vice-prefeito.

Com a conclusão do
ciclo, a Secretaria Muni-
cipal de Educação refor-
ça o compromisso de in-
vestir continuamente na
formação continuada

dos professores, com-
preendendo que são os
educadores os principais
agentes na transforma-
ção do conhecimento em
ferramentas de cidadania
e desenvolvimento.

O encerramento do
“De Olho no Material
Escolar” deixou claro
que educar também sig-
nifica vivenciar, experi-
mentar e refletir, prepa-
rando profissionais mais
capacitados para formar
gerações conscientes e
comprometidas com o
futuro sustentável.
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FOMENTO DO
AGRO | O Governo de
São Paulo investiu R$ 86
milhões para aquisição
de equipamentos agríco-
las e de caminhões-pipa
para municípios em todo
o Estado.

As entregas foram
realizadas durante even-
to na Fazenda Santa Eli-
za nesta terça-feira (23/
09), em Campinas.

A cerimônia contou
também com a homolo-
gação do último concur-
so público da Diretoria
de Pesquisa de Tecnolo-
gia dos Agronegócios
(Apta) e com a assinatu-
ra de resolução conjunta
que integra os progra-
mas Agro SP + Seguro e
AgroClimaSP, para refor-
çar ações de resiliência
climática nas áreas ru-
rais.

“Temos a alegria de
compartilhar algo que os
produtores rurais pediam
muito, que são as máqui-
nas. Uma pá carregadei-
ra, um rolo compactador,
um trator agrícola podem
dar suporte para um pe-
queno agricultor e fazer
a manutenção de estra-
das, por exemplo. Tam-
bém temos a Defesa Ci-
vil e a Agricultura cada
vez mais conectadas. O
acordo que foi assinado
hoje vai nos ajudar nas
questões de prevenção,
alertas e preparação de
pessoal para o enfrenta-
mento de desastres.

Capão Bonito recebe pá-carregadeira para ampliar
ações de recuperação e revitalização de estradas rurais
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Governo de SP investe R$ 86 mi em maquinários agrícolas para 250 municípios e em 20 caminhões-pipa

Também tenho certeza
que as máquinas que es-
tão sendo entregues
hoje vão ajudar na pre-
venção”, afirmou o go-
vernador Tarcísio de Frei-
tas.

Foram entregues 304
maquinários para mais de
250 municípios pelo pro-
grama Patrulha Rural,
sendo 90 rolos compac-
tadores, 90 pás carrega-
deiras, 35 retroescava-
deiras, 39 tratores agríco-
las e 50 roçadeiras hi-
dráulicas, com investi-
mento estadual de R$
76,3 milhões. Além disso,
foram distribuídos 20 ca-
minhões-pipa pelo pro-
grama Agro SP + Segu-
ro, um aporte de R$ 9,8
milhões.

O prefeito Júlio Fer-

nando, acompanhado do
presidente da Câmara –
Alan Senciatti e do vere-
ador Nino Nunes, do se-
cretário Felipe Marques,
do diretor Carmo Contie-
ri e do servidor Ricardo,
representando a Secreta-
ria Municipal de Obras,
Agropecuária e Meio
Ambiente, participou da
entrega.

Capão Bonito foi
contemplada com uma
pá-carregadeira, que vai
reforçar as ações de re-
cuperação e revitaliza-
ção de estradas e aces-
sos rurais, beneficiando
diretamente produtores e
moradores do campo.

“Somos o 5º municí-
pio em extensão territo-
rial no Estado, com mais
de 4.000 quilômetros de
estradas e acessos. Esta
máquina vai nos ajudar a
ampliar as ações já pro-
gramadas. Nossa grati-

dão ao governador Tar-
císio e ao secretário Gui-
lherme Piai por fomentar
o agronegócio, um dos
motores da economia de
Capão Bonito, São Pau-
lo e do Brasil”, destacou
o prefeito Júlio Fernan-
do.

As entregas fazem
parte de mais uma ação
do Governo do Estado de
São Paulo para estimular
a produção agropecuária
nos municípios e gerar
benefícios aos produto-
res rurais.

Desde 2023, a pasta
entregou cerca de 450
equipamentos aos muni-
cípios paulistas em todo
o estado, totalizando
mais de R$120 milhões.

“Nós temos centenas
de municípios do interi-
or de São Paulo. Municí-
pios pequenos em tama-
nho de habitantes, mas
de grande extensão ter-

ritorial. Neles, é o agro
que sustenta a economia
e gera emprego. A entre-
ga de hoje vai transfor-
mar a vida das mulheres
e homens do campo e le-
var dignidade para esco-
ar a produção”, afirmou
o secretário de Estado de
Agricultura e Abasteci-
mento, Guilherme Piai.

Durante o evento,
também foi assinada a
resolução conjunta entre
a Secretaria de Agricul-
tura e Abastecimento e a
Defesa Civil do Estado,
que estabelece a integra-
ção dos programas Agro
SP + Seguro e AgroCli-
maSP.

A medida fortalece a
prevenção e a resposta a
incêndios e desastres
climáticos no meio rural,
ampliando o monitora-
mento agrometeorológi-
co, a difusão de alertas e
a capacitação de agentes
municipais, em benefício
direto dos produtores e
da população do campo.

Investimento
em pesquisa

A Diretoria de Pes-
quisa de Tecnologia dos
Agronegócios (Apta) re-
alizou a homologação de
37 pesquisadores cientí-
ficos aprovados no últi-
mo concurso público
aberto pela diretoria. Eles
integrarão equipes que
desenvolvem estudos e
inovações para a agro-
pecuária paulista e naci-
onal.

Os pesquisadores
aprovados integrarão
os diversos institutos
de pesquisas integra-
dos à Secretaria de
Agricultura e Abasteci-
mento, como o Institu-
to Biológico (IB), Insti-
tuto de Pesca (IP), Ins-
ti tuto de Zootecnia
(IZ), Instituto de Tecno-
logia de Alimentos
(Ital), Instituto Agronô-
mico (IAC), e o Institu-
to de Economia Agríco-
la (IEA), além da Apta
Regional.

Abertura e Encerramento de Empresas
Escritas Fiscais – IRPJ – IRPF – Talões
de Produtor ITR – Expediente em Geral

E-mail: falecom@marpascontabilidade.com.br
Site: www.marpascontabilidade.com.br

Marpas Escritório Contábil Sociedade Simples Ltda.
Paulino dos Reis Freitas
Margareth Pastorelli Páes Freitas

Rua Coronel Frederico Martins nº 68
Centro - Capão Bonito/SP

Fone: (15)
3542 2329

Portas, Grades, Portões, Janelas,
Calhas, Forro PVC, Rufos c/4
Metros, Estruturas Metálicas,

Ferro p/Construções e
Reformas em Geral
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PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRAO GRANDE
SETOR CONTABIL

Tabela 12.2 - Demonstrativo das Despesas com Saúde - Municípios

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRAO GRANDE

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS COM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE

Período: 4º Bimestre Bimestre

RREO – ANEXO  12 (LC 141/2012, art. 35) Em Reais
PREVISÃO PREVISÃO

INICIAL ATUALIZADA Até  o  Bimestre %

(a) (b) (b/a) x 100

 RECEITA DE IMPOSTOS (I) 3.043.100,00          3.043.100,00          2.473.276,29          81,27                      

     Receita Resultante do Imposto Predial e Territorial Urbano - IPTU               531.300,00               531.300,00               442.095,59                        83,21 

        IPTU 377.000,00             377.000,00             381.223,50             101,12                    

        Multas, Juros de Mora, Divida Ativa e Outros Encargos do IPTU 154.300,00             154.300,00             60.872,09               39,45                      

    Receita Resultante do Imposto sobre Transmissão Inter Vivos - ITBI 300.000,00             300.000,00             491.960,27             163,99                    

        ITBI 300.000,00             300.000,00             491.960,27             163,99                    

        Multas, Juros de Mora, Dívida Ativa e Outros Encargos do ITBI -                          

    Receita Resultante do Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza - ISS 911.800,00             911.800,00             646.262,52             70,88                      

        ISS 900.000,00             900.000,00             635.398,99             70,60                      

        Multas, Juros de Mora, Dívida Ativa e Outros Encargos do ISS 11.800,00               11.800,00               10.863,53               92,06                      

    Receita Resultante do IRRF 1.300.000,00          1.300.000,00          892.957,91             68,69                      

 RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS (II) 30.159.000,00        30.159.000,00        19.488.432,65        64,62                      

    Cota-Parte FPM 21.259.000,00        21.259.000,00        12.404.896,22        58,35                      

    Cota-Parte ITR 70.000,00               70.000,00               3.139,32                 4,48                        

    Cota-Parte IPVA 875.000,00             875.000,00             811.122,33             92,70                      

    Cota-Parte ICMS 7.900.000,00          7.900.000,00          6.224.434,53          78,79                      

    Cota-Parte IPI-Exportação 55.000,00               55.000,00               44.840,25               81,53                      

    Compensações Financeiras Provenientes de Impostos e T ransferências Const itucionais -                          -                          -                          -                          

       Desoneração ICMS (LC 194/2022) -                          

       Outras -                          
 TO TAL DAS RECEITAS RESULTANTES DE IMPO STO S E TRANFERÊNCIAS CONSTITUCIO NAIS E 
LEGAIS - (III) = (I) + (II) 33.202.100,00        33.202.100,00        21.961.708,94        66,15                      

 DESPESAS COM AÇÕ ES E SERVIÇO S PÚBLICOS DE SAÚDE (ASPS) –  POR SUBFUNÇÃO E 
CATEGO RIA ECONÔ MICA DO TAÇÃO DO TAÇÃO

(Por Subfunção) INICIAL ATUALIZADA Até  o  Bimestre % Até o  Bimestre % Até o  Bime stre %

(c) (d)  (d/c) x 100 (e )  (e/c) x 100 (f)  (f/c) x 100  (g) 

 ATENÇÃO BÁSICA  (IV) 5.931.571,02          6.011.571,02          3.911.329,74          65,06                      3.789.449,18          63,04                      3.651.675,09          60,74                      -                          

     Despesas Correntes 5.861.571,02          5.941.571,02          3.911.329,74          65,83                      3.789.449,18          63,78                      3.651.675,09          61,46                      

     Despesas de Capital 70.000,00               70.000,00               -                          -                          -                          -                          -                          -                          

 ASSISTÊNCIA HOSPITALAR E AMBULATORIAL  (V) 120.000,00             110.000,00             31.250,00               28,41                      31.250,00               28,41                      31.250,00               28,41                      -                          

     Despesas Correntes 120.000,00             110.000,00             31.250,00               28,41                      31.250,00               28,41                      31.250,00               28,41                      

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 SUPORTE PROFILÁTICO E TERAPÊUTICO  (VI) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 VIGILÂNCIA SANITÁRIA  (VII) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA (VIII) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO (IX) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 OUTRAS SUBFUNÇÕES (X) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

TO TAL (XI) = (IV + V + VI + VII + VIII + IX + X) 6.051.571,02          6.121.571,02          3.942.579,74          64,40                      3.820.699,18          62,41                      3.682.925,09          60,16                      -                          

(d) (e) (f)

Total das Despesas com ASPS (XII) = (XI) 3.942.579,74          3.820.699,18          3.682.925,09          

 (-) Restos a Pagar Não Processados Inscritos Indevidamente no Exercício sem Disponibilidade 
Financeira (XIII) 122.084,07             122.084,07             243.964,63             
 (-) Despesas Custeadas  com Recursos Vinculados à Parcela do Percentual Mínimo que não foi 
Aplicada em ASPS em Exercícios  Anteriores (XIV) 

 (-) Despesas Custeadas  com Disponibilidade de Caixa Vinculada aos Restos a Pagar Cancelados (XV) 

(=) VALOR APLICADO  EM ASPS (XVI) = (XII - XIII - XIV - XV) 3.820.495,67          3.698.615,11          3.682.925,09          

 Despesa M ínima a ser Aplicada em ASPS (XVII) = (III) x 15% (LC 141/2012) 3.294.256,34          3.294.256,34          3.294.256,34          

 Despesa M ínima a ser Aplicada em ASPS (XVII) = (III) x % (Lei Orgânica M unicipal) -                          -                          -                          

 Diferença entre o Valor Aplicado e a Despesa Mínima a ser Aplicada (XVIII) = (XVI (d ou e) - XVII)1 526.239,33             404.358,77             388.668,75             

 Limite não Cumprido (XIX) = (XVIII) (Quando valor for inferior a zero) -                          

 PERCENTUAL DA RECEITA  DE IMPOSTOS E TRANSFERÊNCIAS 
CONSTITUCIONAIS E LEGAIS APLICADO EM ASPS  (XVI / III)*100 (mínimo 
de 15% conforme LC n° 141/2012 ou % da Lei Orgânica Municipal) 17,40                      16,84                      

 Empenhadad  Liquidadas  Pagas 

 (h)  (i )  (j)  (k)  (l) = (h  - (i ou j)) 

 Diferença de limite não cumprido no exercício -                          

 Diferença de limite não cumprido no exercício anterior 

 Diferença de limite não cumprido em exercícios anteriores 

TO TAL DA DIFERENÇA DE LIMITE NÃO CUMPRIDO  EM EXERCÍCIOS ANTERIORES (XX) -                          -                          -                          -                          -                          

  Valor Mínimo 
para apl icação em 

ASPS                                                 

  Valor apl icado 
em ASPS no 

exercício 

 Valor aplicado 
alé m do limite  

mínimo 

 Total inscrito em 
RP no exercício 

 RPNP Inscritos 
Indevidamente no 

Exercício se m 
Disponibi lidade  

Financeira          

 Valor inscrito em 
RP considerado no 

Limite                                   
 Total  de RP pagos                 

 Total de  RP a 
pagar                      

 Total de RP 
cancelados ou 

prescritos 

 Difere nça entre o 
valor apl icado 

além do limite e  o 
total  de  RP 
cancelados                                                        

 (m)  (n)  (o) = (n - m)  (p)  q = (XIIId)  (r) = (p - (o + q))             (s)  (t)  (u)  (v) = ((o + q) - u)) 

 Inscritos em <Exercício de Referência> 3.294.256,34          3.820.495,67          -                          259.654,65             122.084,07             137.570,58             259.654,65             -                          

 Inscritos em <Exercício de Referência - 1> -                          -                          

 Inscritos em <Exercício de Referência - 2> -                          -                          

 Inscritos em <Exercício de Referência - 3> -                          -                          

 Inscritos em <Exercício de Referência - 4> -                          -                          

 Inscritos em exercícios anteriores -                          -                          

 EXECUÇÃO  DE RESTOS A PAGAR 

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

RECEITAS REALIZADAS

 RECEITAS PARA APURAÇÃO  DA APLICAÇÃO  EM AÇÕ ES E SERVIÇO S PÚBLICO S DE SAÚDE 

 Inscritas em 
Re stos a Pagar não 

Proce ssados7 

 APURAÇÃO  DO CUMPRIMENTO  DO  LIMITE MÍNIMO  PARA APLICAÇÃO  EM ASPS 

 DESPESAS 
EMPENHADAS 

 DESPESAS 
LIQUIDADAS 

  CO NTROLE DO  VALO R REFERENTE AO  PERCENTUAL MÍNIMO NÃO CUMPRIDO EM EXERCÍCIOS 
ANTERIO RES PARA FINS DE APLICAÇÃO  DO S RECURSO S VINCULADOS CO NFORME ARTIGO S 25 

E 26 DA LC 141/2012 

DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQ UIDADAS DESPESAS PAGAS

 DESPESAS 
PAGAS 

 Despe sas Custeadas no Exercício de Refe rência  Saldo Inicial                                        
(no exe rcicio 

atual)                              

 Saldo Final                                
(não apl icado)1                                              

 EXERÍCIO  DO EMPENHO  

 TO TAL DO S RESTOS A PAGAR CANCELADO S OU PRESCRITOS ATÉ O  FINAL DO  EXERCÍCIO 
ATUAL Q UE AFETARAM O  CUMPRIMENTO DO LIMITE (XXI)  -                          
 TO TAL DO S RESTOS A PAGAR CANCELADO S OU PRESCRITOS ATÉ O  FINAL DO  EXERCÍCIO 
ANTERIO R QUE AFETARAM O CUMPRIMENTO DO  LIMITE (XXII) 
 TO TAL DO S RESTOS A PAGAR CANCELADO S OU PRESCRITOS NO  EXERCÍCIO  ATUAL Q UE 
AFETARAM O  CUMPRIMENTO  DO LIMITE (XXIII) = (XXI - XXII) -                          

 Empenhadad  Liquidadas  Pagas 

 (W)  (x)  (y)  (z) 
 (aa) = (w - (x ou  

y)) 

  Restos a pagar cancelados ou prescritos em 2020 a serem compensados (XXIV)  -                          

  Restos a pagar cancelados ou prescritos em 2019 a serem compensados (XXV) -                          

 Despe sas Custeadas no Exercício de Refe rência  Saldo Final                                
(não apl icado)1                                               CONTROLE DE RESTO S A PAGAR CANCELADO S O U PRESCRITO S CO NSIDERADOS PARA FINS DE 

APLICAÇÃO  DA DISPONIBILIDADE DE CAIXA CONFORME ARTIGO  24§ 1º e  2º DA LC 141/2012 

 Saldo Inicial                                        
(no exe rcicio 

atual)                              

Continua na página 13
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  Restos a pagar cancelados ou prescritos em exercícios anteriores a serem compensados (XXVI)  -                          

TO TAL DE RESTO S A PAGAR CANCELADOS O U PRESCRITO S A COMPENSAR (XXVII) -                          -                          -                          -                          -                          

PREVISÃO PREVISÃO

INICIAL ATUALIZADA Até  o  Bimestre %

(c) (d) (d/c) x 100

RECEITAS DE TRANSFERÊNCIAS PARA A SAÚDE  (XXVIII) 5.510.000,00          5.510.000,00          3.094.282,33          56,16                      

   Provenientes da União 3.033.000,00          3.033.000,00          1.937.708,58          63,89                      

   Provenientes dos Estados 2.477.000,00          2.477.000,00          1.156.573,75          46,69                      

   Provenientes de Outros Municípios -                          

RECEITA DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO INTERNAS E EXTERNAS VINCULADAS A SAÚDE (XXIX) -                          

OUTRAS RECEITAS (XXX) 26.500,00               26.500,00               37.269,94               140,64                    

 TO TAL DE RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DA SAÚDE (XXXI) = (XXVIII + XXIX + XXX) 5.536.500,00          5.536.500,00          3.131.552,27          56,56                      

DO TAÇÃO DO TAÇÃO

 Inscritas em 
Re stos a Pagar não 

Proce ssados7 

INICIAL ATUALIZADA Até  o  Bimestre % Até o  Bimestre % Até o  %

(c) (d) (d/c)x100 (e ) (e/c)x100 (f) (f/c)x100  (g) 

 ATENÇÃO BÁSICA (XXXII) 5.569.700,00          5.539.700,00          2.996.967,99          54,10                      2.886.247,51          52,10                      2.858.739,43          51,60                      -                          

     Despesas Correntes 5.059.700,00          5.029.700,00          2.673.977,99          53,16                      2.563.257,51          50,96                      2.535.749,43          50,42                      

     Despesas de Capital 510.000,00             510.000,00             322.990,00             63,33                      322.990,00             63,33                      322.990,00             63,33                      

 ASSISTÊNCIA HOSPITALAR E AMBULATORIAL (XXXIII) -                          250.000,00             -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          250.000,00             -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 SUPORTE PROFILÁTICO E TERAPÊUTICO (XXXIV) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 VIGILÂNCIA SANITÁRIA (XXXV) 32.000,00               32.000,00               6.080,70                 19,00                      5.290,09                 16,53                      5.290,09                 16,53                      -                          

     Despesas Correntes 32.000,00               32.000,00               6.080,70                 19,00                      5.290,09                 16,53                      5.290,09                 16,53                      

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA (XXXVI) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO (XXXVII) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 OUTRAS SUBFUNÇÕES (XXXVIII) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

     Despesas Correntes -                          -                          -                          

     Despesas de Capital -                          -                          -                          

 TO TAL DAS DESPESAS NÃO COMPUTADAS NO CÁLCULO DO MÍNIMO   (XXXIX) = (XXXII + XXXIII + 
XXXIV + XXXV + XXXVI + XXXVII + XXXVIII) 5.601.700,00          5.821.700,00          3.003.048,69          51,58                      2.891.537,60          49,67                      2.864.029,52          49,20                      -                          

DO TAÇÃO DO TAÇÃO  Inscritas em 
Re stos a Pagar não INICIAL ATUALIZADA Até o  % Até o  % Até o  %

(c) (d) (d/c)x100 (e ) (e/c)x100 (f) (f/c)x100  (g) 

 ATENÇÃO BÁSICA (XL) = (IV + XXXII) 11.501.271,02        11.551.271,02        6.908.297,73          59,81                      6.675.696,69          57,79                      6.510.414,52          56,36                      -                          

 ASSISTÊNCIA HOSPITALAR E AMBULATORIAL (XLI) = (V + XXXIII) 120.000,00             360.000,00             31.250,00               8,68                        31.250,00               8,68                        31.250,00               8,68                        -                          

 SUPORTE PROFILÁTICO E TERAPÊUTICO (XLII) = (VI + XXXIV) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

 VIGILÂNCIA SANITÁRIA (XLIII) = (VII + XXXV) 32.000,00               32.000,00               6.080,70                 19,00                      5.290,09                 16,53                      5.290,09                 16,53                      -                          

 VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA (XLIV) = (VIII + XXXVI) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

 ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO (XLV) = (XIX + XXXVII) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

 OUTRAS SUBFUNÇÕES (XLVI) = (X + XXXVIII) -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          -                          

 TO TAL DAS DESPESAS CO M SAÚDE (XLVII) = (XI + XXXIX) 11.653.271,02        11.943.271,02        6.945.628,43          58,16                      6.712.236,78          56,20                      6.546.954,61          54,82                      -                          

(-) Despesas executadas com recursos provenientes das transferências de recursos  de outros entes3 5.601.700,00          5.821.700,00          3.003.048,69          51,58                      2.891.537,60          49,67                      2.864.029,52          49,20                      

 TO TAL DAS DESPESAS EXECUTADAS CO M RECURSO S PRÓPRIOS (XLVIII) 6.051.571,02          6.121.571,02          3.942.579,74          64,40                      3.820.699,18          62,41                      3.682.925,09          60,16                      -                          

Notas:

¹Nos cinco primeiros bimestres do exercício, o acompanhamento será feito com base na despesa liquidada. No último bimestre do exercício, o valor deverá corresponder ao total da despesa empenhada.

2Até o exercício de 2018, o controle da execução dos restos a pagar considerava apenas os valores dos restos a pagar não processados (regra ant iga). A part ir do exercício de 2019, o controle da execução dos restos a pagar considera os restos a pagar processados e não processados (regra nova).

3Essas despesas são consideradas executadas pelo ente transferidor.

MARCELO LUIS NUNES

PREFEITO MUNICIPAL

EWERTON REICH VIEIRA

CONTADOR

ISIS SOUZA RENO

 RECEITAS ADICIO NAIS PARA O FINANCIAMENTO DA SAÚDE NÃO  CO MPUTADAS NO  CÁLCULO  
DO  MÍNIMO  

 DESPESAS COM SAÚDE NÃO  CO MPUTADAS PARA FINS DE APURAÇÃO DO PERCENTUAL MÍNIMO  

FONTE: Sistema CECAM, Unidade Responsável: CONTABILIDADE. Emissão: 25/09/2025, às 08:57:59. Assinado Digitalmente no dia 25/09/2025, às 08:57:59.

DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQ UIDADAS

RECEITAS REALIZADAS

DESPESAS PAGAS

DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQ UIDADAS DESPESAS PAGAS
 DESPESAS TOTAIS COM SAÚDE EXECUTADAS CO M COM RECURSO S PRÓ PRIO S E CO M 

RECURSO S TRANSFERIDOS DE OUTRO S ENTES 

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRAO GRANDE
SETOR CONTABIL

Tabela 8.2 - Demonstrativo das Receitas e Despesas com Manutenção e Desenvolvimento do Ensino - MDE - MUNICÍPIOS

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRAO GRANDE

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS COM MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO - MDE

Período: 4º Bimestre Bimestre

RREO - ANEXO 8 (LDB, art. 72) Em Reais

PREVISÃO RECEITAS
RECEITA RESULTANTE DE IMPOSTOS (caput do art. 212 da Constituição) ATUALIZADA REALIZADAS

(a) (b)
1- RECEITA DE IMPOSTOS 3.043.100,00                 2.473.276,29                 

     1.1- Receita Resultante do Imposto sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana – IPTU 531.300,00                    442.095,59                    

     1.2- Receita Resultante do Imposto sobre Transmissão Inter Vivos – ITBI 300.000,00                    491.960,27                    

     1.3- Receita Resultante do Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza – ISS 911.800,00                    646.262,52                    

     1.4- Receita Resultante do Imposto de Renda Retido na Fonte – IRRF 1.300.000,00                 892.957,91                    

2- RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS 30.159.000,00               19.488.432,65               

     2.1- Cota-Parte FPM  21.259.000,00               12.404.896,22               

         2.1.1- Parcela referente à CF, art. 159, I, alínea b 19.000.000,00               11.665.934,97               

         2.1.2- Parcela referente à CF, art. 159, I, alínea d e e 2.259.000,00                 738.961,25                    

     2.2- Cota-Parte ICMS  7.900.000,00                 6.224.434,53                 

     2.3- Cota-Parte IPI-Exportação  55.000,00                      44.840,25                      

     2.4- Cota-Parte ITR  70.000,00                      3.139,32                        

     2.5- Cota-Parte IPVA  875.000,00                    811.122,33                    

     2.6- Cota-Parte IOF-Ouro  
     2.7- Compensações Financeiras Provenientes de Impostos e Transferências Constitucionais 
3- TOTAL DA RECEITA DE IMPOSTOS (1 + 2) 33.202.100,00               21.961.708,94               

4- TOTAL DESTINADO AO FUNDEB - 20% DE ((2.1.1) + (2.2) + (2.3) + (2.4) + (2.5) + (2.7)) 5.580.000,00                 3.749.893,65                 

5- VALOR MÍNIMO A SER APLICADO ALÉM DO VALOR DESTINADO AO FUNDEB - 5% DE ((2.1.1) + (2.2) + (2.3) + 
(2.4) + (2.5)) + 25% DE ((1.1) + (1.2) + (1.3) + (1.4) + (2.1.2) + (2.6)+ (2.7)) 2.720.525,00                 1.740.533,59                 

PREVISÃO RECEITAS
RECEITAS RECEBIDAS DO FUNDEB NO EXERCÍCIO ATUALIZADA REALIZADAS

(a) (b)
6- RECEITAS RECEBIDAS DO FUNDEB                  7.230.000,00                  4.537.831,21 
    6.1- FUNDEB - Impostos e Transferências de Impostos                  7.230.000,00                  4.537.831,21 
       6.1.1- Principal                  7.200.000,00                  4.504.150,85 
       6.1.2- Rendimentos de Aplicação Financeira                       30.000,00                       33.680,36 

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

RECEITAS DO ENSINO

FUNDEB

Continua na página 14
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       6.1.2- Rendimentos de Aplicação Financeira                       30.000,00                       33.680,36 
       6.1.3- Ressarcimento de Recursos do Fundeb
    6.2- FUNDEB - Complementação da União - VAAF                                    -                                      -   
       6.2.1- Principal
       6.2.2- Rendimentos de Aplicação Financeira
       6.2.3- Ressarcimento de Recursos do Fundeb
    6.3- FUNDEB - Complementação da União - VAAT                                    -                                      -   
       6.3.1- Principal
       6.3.2- Rendimentos de Aplicação Financeira
       6.3.3- Ressarcimento de Recursos do Fundeb
    6.4- FUNDEB - Complementação da União - VAAR                                    -                                      -   
       6.4.1- Principal
       6.4.2- Rendimentos de Aplicação Financeira
       6.4.3- Ressarcimento de Recursos do Fundeb

7- RESULTADO LÍQUIDO DAS TRANSFERÊNCIAS DO FUNDEB (6.1.1 – 4)
1                  1.620.000,00                     754.257,20 

RECURSOS RECEBIDOS EM EXERCÍCIOS ANTERIORES E NÃO UTILIZADOS (SUPERÁVIT) VALOR

8- TOTAL DOS RECURSOS DE SUPERÁVIT                     129.428,97 
  8.1- SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO IMEDIATAMENTE ANTERIOR                     129.428,97 
  8.2- SUPERÁVIT RESIDUAL DE OUTROS EXERCÍCIOS

9- TOTAL DOS RECURSOS DO FUNDEB DISPONÍVEIS PARA UTILIZAÇÃO (6 +8)                  4.667.260,18 

DOTAÇÃO DESPESAS DESPESAS DESPESAS INSCR EM RP
ATUALIZADA EMPENHADAS LIQUIDADA PAGA Ñ PROC

(c) (d) (e) (f) (g)
10- TOTAL DAS DESPESAS COM RECURSOS DO FUNDEB 7.300.000,00                 4.705.047,21                 4.642.118,60                 4.549.366,35                62.928,61                      

   10.1- PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA 5.599.448,00                 3.924.777,02                 3.924.777,02                 3.832.499,47                -                                

      10.1.1 - Educação Infantil 1.840.448,00                 1.526.071,85                 1.526.071,85                 1.492.015,53                

      10.1.2- Ensino Fundamental 3.759.000,00                 2.398.705,17                 2.398.705,17                 2.340.483,94                

      10.1.3- Educação de Jovens e Adultos
      10.1.4- Educação Especial
      10.1.5- Administração Geral
   10.2- OUTRAS DESPESAS 1.700.552,00                 780.270,19                    717.341,58                    716.866,88                   62.928,61                      

      10.2.1- Educação Infantil 745.000,00                    254.280,72                    216.190,99                    216.190,99                   

      10.2.2- Ensino Fundamental 955.552,00                    525.989,47                    501.150,59                    500.675,89                   

      10.2.3- Educação de Jovens e Adultos
      10.2.4- Educação Especial
      10.2.5- Administração Geral
      10.2.6- Transporte (Escolar)
      10.2.7- Outras

DESPESAS DESPESAS DESPESAS INSCRIÇÃO DE INSCR RPNP
EMPENHADAS LIQUIDADA PAGA RESTOS A PAGAR SEM

Ñ PROCESSADOS DISPONIBILIDADE
(d) (e) (f) (g) (h) (i)

11- TOTAL DAS DESPESAS CUSTEADAS COM RECURSOS DO FUNDEB RECEBIDAS NO EXERCÍCIO 4.705.047,21                 4.642.118,60                 4.549.366,35                 62.928,61                     -                                -                                

   11.1- Total das Despesas custeadas com FUNDEB - Impostos e Transferências de Impostos 4.705.047,21                 4.642.118,60                 4.549.366,35                 -                                167.216,00                    

   11.2- Total das Despesas custeadas com FUNDEB - Complementação da União - VAAF -                                -                                

   11.3- Total das Despesas custeadas com FUNDEB - Complementação da União - VAAT -                                -                                

   11.4- Total das Despesas custeadas com FUNDEB - Complementação da União - VAAR -                                -                                

12- TOTAL DAS DESPESAS DO FUNDEB COM PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA 3.924.777,02                 3.924.777,02                 3.832.499,47                 -                                -                                

13- TOTAL DAS DESPESAS CUSTEADAS COM FUNDEB - VAAT APLICADAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL
14- TOTAL DAS DESPESAS CUSTEADAS COM FUNDEB - VAAT APLICADAS EM DESPESA DE CAPITAL

VALOR APÓS
VALOR EXIGIDO VALOR APLICADO DEDUÇÕES %  APLICADO

(j) (k) (l) (m)
15- MÍNIMO DE 70% DO FUNDEB NA REMUNERAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA 3.176.481,85                 3.924.777,02                 3.924.777,02                 86,49                            

16 - PERCENTUAL DE 50% DA COMPLEMENTAÇÃO DA UNIÃO AO FUNDEB - VAAT NA EDUCAÇÃO INFANTIL -                                -                                -                                -                                

17- MÍNIMO DE 15% DA COMPLEMENTAÇÃO DA UNIÃO AO FUNDEB - VAAT EM DESPESAS DE CAPITAL -                                -                                -                                -                                

 DESPESAS EM 
VALOR SUPERIOR 
AO DAS RECEITAS   

INDICADORES - Art. 212-A, inciso XI e § 3º - Constituição Federal2

DESPESAS DO FUNDEB

DESPESAS CUSTEADAS COM RECEITAS DO FUNDEB RECEBIDAS NO EXERCÍCIO

VALOR MÁXIMO VALOR VALOR NÃO VL NÃO APLIC
PERMITIDO NÃO APLICADO APLICADO EXCEDENTE AO %  NÃO APLICADO

APÓS AJUSTE PERMITIDO
(n) (o) (p) (q) (r)

18- TOTAL DA RECEITA RECEBIDA E NÃO APLICADA NO EXERCÍCIO 453.783,12                    104.287,39-                    -                                -                                -                                

VALOR DE VALOR VALOR DE VALOR DE VALOR TOTAL DE VALOR APLICADO
SUPERÁVIT NÃO APLICADO SUPERÁVIT SUPERÁVIT SUPERÁVIT NÃO ATÉ O 1ºQUAD.

PERMITIDO NO NO EXERCÍCIO APLICADO ATÉ O APLICADO APÓS O APLICADO ATÉ QUE INTREGRA O
EXERC ANTERIOR ANTERIOR 1ºQUADRIMESTRE 1ºQUADRIMESTRE NO EXERCÍCIO LIMITE CONST.

(s) (t) (u) (v) (w) (x)
19- TOTAL DAS DESPESAS CUSTEADAS COM SUPERÁVIT DO FUNDEB -                                -                                -                                -                                -                                -                                

   19.1- Total das Despesas custeadas com FUNDEB - Impostos e Transferências de Impostos -                                -                                -                                
   19.2- Total das Despesas custeadas com FUNDEB - Complementação da União (VAAF + VAAT + VAAR) -                                -                                -                                

DOTAÇÃO DESPESAS DESPESAS DESPESAS INSCR EM RP
ATUALIZADA EMPENHADAS LIQUIDADA PAGA Ñ PROC

(c) (d) (e) (f) (g)
20-TOTAL DAS DESPESAS COM AÇÕES TÍPICAS DE MDE CUSTEADAS COM RECEITAS DE IMPOSTOS 5.369.993,20                 3.172.646,36                 2.940.979,96                 2.859.356,72                -                                

   20.1- Educação Infantil 1.730.000,00                 1.031.400,49                 1.031.400,49                 1.007.485,70                

   20.2- Ensino Fundamental 2.831.193,20                 1.657.198,39                 1.428.011,09                 1.380.589,61                

   20.3- Educação de Jovens e Adultos
   20.4- Educação Especial
   20.5- Administração Geral 808.800,00                    484.047,48                    481.568,38                    471.281,41                   

   20.6- Transporte (Escolar)
   20.7- Outras

DOTAÇÃO DESPESAS DESPESAS DESPESAS INSCR EM RP
ATUALIZADA EMPENHADAS LIQUIDADA PAGA Ñ PROC

(c) (d) (e) (f) (g)
21- TOTAL DAS DESPESAS COM AÇÕES TÍPICAS DE MDE CUSTEADAS COM IMPOSTOS E FUNDEB 12.669.993,20               7.877.693,57                 7.583.098,56                 7.408.723,07                -                                

   21.1- EDUCAÇÃO INFANTIL 4.315.448,00                 2.811.753,06                 2.773.663,33                 2.715.692,22                -                                

      21.1.1- Creche
      21.1.2- Pré-escola 4.315.448,00                 2.811.753,06                 2.773.663,33                 2.715.692,22                

   21.2- ENSINO FUNDAMENTAL 8.354.545,20                 5.065.940,51                 4.809.435,23                 4.693.030,85                

 VALOR 
                 2.940.979,96 

                 3.749.893,65 

                                   -   

                                   -   0
26- (-) RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS INSCRITOS NO EXERCÍCIO SEM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA                     455.857,93 

                           500,00 

                 6.234.515,68 

INDICADOR - Art.25, § 3º - Lei nº 14.113, de 2020 - (Aplicação do Superávit de Exercício Anterior)3

24- (-) RECEITAS DO FUNDEB NÃO UTILIZADAS NO EXERCÍCIO, EM VALOR SUPERIOR A 10% = L18(q)

  DESPESAS COM AÇÕES TÍPICAS DE MDE - RECEITAS DE IMPOSTOS E RECURSOS DO FUNDEB                                                     
(Por Área de Atuação)6 

28- TOTAL DAS DESPESAS PARA FINS DE LIMITE  (22 + 23 - 24 + 25 - 26 - 27)

25- (-) SUPERÁVIT PERMITIDO NO EXERCÍCIO IMEDIATAMENTE ANTERIOR NÃO APLICADO NO EXERCÍCIO ATUAL = L19.1(x)

 APURAÇÃO DAS DESPESAS PARA FINS DE LIMITE MÍNIMO CONSTITUCIONAL 
22- TOTAL DAS DESPESAS DE MDE CUSTEADAS COM RECURSOS DE IMPOSTOS = L20(d ou e)
23- TOTAL DAS RECEITAS TRANSFERIDAS AO FUNDEB = (L4)

 DESPESAS COM AÇÕES TÍPICAS DE MDE - RECEITAS DE IMPOSTOS - EXCETO FUNDEB                                           
(Por Subfunção)

27- (-) CANCELAMENTO, NO EXERCÍCIO, DE RESTOS A PAGAR INSCRITOS COM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA DE RECURSOS DE IMPOSTOS VINCULADOS AO ENSINO = (L30.1(af) + L30.2(af)) 

INDICADOR - Art.25, § 3º - Lei nº 14.113, de 2020 - (Máximo de 10%  de Superávit)3

Continua na página 15
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VALOR EXIGIDO VALOR APLICADO %  APLICADO
(z) (aa) (ab)

 29- APLICAÇÃO EM MDE SOBRE A RECEITA RESULTANTE DE IMPOSTOS 5.490.427,24                 6.234.515,68                 28,39                             

SALDO INICIAL RP LIQUIDADOS RP PAGOS RP CANCELADOS SALDO FINAL
(ac) (ad) (ae) (af) (ag) = (ac) - (ae) - (af)

30- RESTOS A PAGAR DE DESPESAS COM MDE 164.024,89                    -                                -                                500,00                          163.524,89                    

   30.1 - Executadas com Recursos de Impostos e Transferências de Impostos 88.715,41                      -                                -                                500,00                          88.215,41                      

   30.2 - Executadas com Recursos do FUNDEB - Impostos 75.309,48                      -                                -                                -                                75.309,48                      

   30.3 - Executadas com Recursos do FUNDEB - Complementação da União (VAAT + VAAF + VAAR) -                                

PREVISÃO RECEITAS
RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO ATUALIZADA REALIZADAS

(a) (b)
31- TOTAL DAS RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO 5.386.340,00                 3.096.574,56                 

   31.1- RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS DO FNDE (INCLUINDO RENDIMENTOS DE APLICAÇÃO FINANCEIRA) 1.095.600,00                 643.362,56                    

       31.1.1- Salário-Educação 500.000,00                    319.087,52                    

       31.1.2- PDDE 3.600,00                        660,00                           

       31.1.3- PNAE 322.000,00                    244.056,75                    

       31.1.4 - PNATE 270.000,00                    79.558,29                      

       31.1.5- Outras Transferências do FNDE
   31.2- RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS DE CONVÊNIOS 4.244.640,00                 2.412.321,04                 

   31.3- RECEITA DE ROYALTIES DESTINADOS À EDUCAÇÃO
   31.4- RECEITA DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO VINCULADAS À EDUCAÇÃO
   31.5- OUTRAS RECEITAS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO                       46.100,00                       40.890,96 

DOTAÇÃO DESPESAS DESPESAS DESPESAS INSCR EM RP
ATUALIZADA EMPENHADAS LIQUIDADA PAGA Ñ PROC

(c) (d) (e) (f) (g)
32- TOTAL DAS OUTRAS DESPESAS COM EDUCAÇÃO 5.531.600,00                 3.143.457,47                 2.642.309,77                 2.560.438,90                -                                

   32.1- EDUCAÇÃO INFANTIL 146.700,00                    94.292,34                      16.497,54                      16.497,54                     

   32.2- ENSINO FUNDAMENTAL 4.415.500,00                 2.468.038,05                 2.101.139,55                 2.054.739,08                

   32.3- ENSINO MÉDIO 969.400,00                    581.127,08                    524.672,68                    489.202,28                   

   32.4- ENSINO SUPERIOR
   32.5- ENSINO PROFISSIONAL
   32.6- EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS
   32.7- EDUCAÇÃO ESPECIAL
   32.8- OUTRAS

  OUTRAS DESPESAS COM EDUCAÇÃO                                                                                                                                                 
(Por Subfunção)6 

OUTRAS INFORMAÇÕES PARA CONTROLE

 APURAÇÃO DO LIMITE MÍNIMO CONSTITUCIONAL2 e 5 

 RESTOS A PAGAR INSCRITOS EM EXERCÍCIOS ANTERIORES DE DESPESAS CONSIDERADAS PARA 
CUMPRIMENTO DO LIMITE8 

DOTAÇÃO DESPESAS DESPESAS DESPESAS INSCR EM RP
ATUALIZADA EMPENHADAS LIQUIDADA PAGA Ñ PROC

(c) (d) (e) (f) (g)
33- TOTAL GERAL DAS DESPESAS COM EDUCAÇÃO (10 + 20 + 32) 18.201.593,20               11.021.151,04               10.225.408,33               9.969.161,97                -                                

   33.1- Despesas Correntes 18.147.593,20               10.993.937,81               10.203.955,87               9.947.709,51                -                                

      33.1.1- Pessoal Ativo 9.514.648,00                 6.276.243,02                 6.276.243,02                 6.124.924,29                

      33.1.2- Pessoal Inativo
      33.1.3-Transferências às instituições comunitárias, confessionais ou filantrópicas sem fins lucrativos
      33.1.4- Outras Despesas Correntes 8.632.945,20                 4.717.694,79                 3.927.712,85                 3.822.785,22                

   33.2- Despesas de Capital 54.000,00                      27.213,23                      21.452,46                      21.452,46                     -                                

      33.2.1- Transferências às instituições comunitárias, confessionais ou filantrópicas sem fins lucrativos
      33.2.2- Outras Despesas de Capital 54.000,00                      27.213,23                      21.452,46                      21.452,46                     

SALÁRIO
EDUCAÇÃO

(ah) (ai)
34- DISPONIBILIDADE FINANCEIRA EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 204.738,45                    

35- (+) INGRESSO DE RECURSOS ATÉ O BIMESTRE (orçamentário) 4.537.831,21                 319.087,52                    

36- (-) PAGAMENTOS EFETUADOS ATÉ O BIMESTRE (orçamentário e restos a pagar) 4.624.675,83                 -                                

    36.1 Orçamentário 4.549.366,35                 

    36.2 Restos a Pagar 75.309,48                      

37- (=) DISPONIBILIDADE FINANCEIRA ATÉ O BIMESTRE 117.893,83                    319.087,52                    

38- (+) AJUSTES POSITIVOS ( RETENÇÕES E OUTROS VALORES EXTRAORÇAMENTÁRIOS)
39- (-) AJUSTES NEGATIVOS (OUTROS VALORES EXTRAORÇAMENTÁRIOS)
40- (=) SALDO FINANCEIRO CONCILIADO (Saldo Bancário) 117.893,83                    319.087,52                    

FONTE: Sistema CECAM, Unidade Responsável: CONTABILIDADE. Emissão: 25/09/2025, às 08:57:53. Assinado Digitalmente no dia 25/09/2025, às 08:57:53.

4 Os valores referentes à parcela dos Restos a Pagar inscritos sem disponibilidade financeira deverão ser informados somente no RREO do último bimestre do exercício.

5 Nos cinco primeiros bimestres do exercício o acompanhamento será feito com base na despesa liquidada. No últ imo bimest re do exercício, o valor deverá corresponder ao total da despesa empenhada. 

6 As linhas representam áreas de atuação e não correspondem exatamente às subfunções da Função Educação. As despesas classificadas nas demais subfunções típicas e nas subfunções atípicas deverão ser rateadas para essas áreas de atuação.

8 Controle da execução de restos a pagar considerados no cumprimento do limite mínimo dos exercícios anteriores.

9 Nesta coluna não devem se informados valores inferiores a 0 (zero).
10 Essa coluna não deve conter percentual superior a 100%. Caso isso ocorra, em razão de valores informados na coluna (i), os percentuais devem ser ajustados para 100%. 

MARCELO LUIS NUNES
PREFEITO MUNICIPAL

7 Valor inscrito em RPNP sem disponibilidade de caixa, que não será considerado na apuração dos indicadores e limites. Para as linhas 15, 16 e 17, deverá ser comparado o total inscrito em RPNP com a disponibilidade de caixa por fonte de recursos. Para a linha 14, deverá ser verificada a diferença 
entre a disponibilidade nas Fontes do Fundeb e os RPNP referentes a essas despesas. Para a linha 18, deverá ser verificada a diferença entre as disponibilidades na Fonte VAAT e os RPNP dessas despesas.

3 Art . 25, § 3º, Lei 14.113/2020: “Até 10% (dez por cento) dos recursos recebidos à conta dos Fundos, inclusive relat ivos à complementação da União, nos t ermos do § 2º do art. 16 desta Lei, poderão ser utilizados no primeiro quadrimestre do exercício imediatamente subsequente, mediante abertura de 
crédito adicional.”

2 Limites mínimos anuais a serem cumpridos no encerramento do exercício.

1 Os valores informados devem corresponder ao efet ivamente transferido. Os percentuais correspodem ao disposto na legislação.

ISIS SOUZA RENO
CONTADOR

TOTAL GERAL DAS DESPESAS COM EDUCAÇÃO

CONTROLE DA DISPONIBILIDADE FINANCEIRA E CONCILIAÇÃO BANCÁRIA
FUNDEB

EWERTON REICH VIEIRA
CONTROLE INTERNO

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRAO GRANDE
SETOR CONTABIL

Tabela 6 - Demonstrativo do Resultado Primário

PREFEIT URA MUNICIPAL DE RIBEIRAO GRANDE

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS PRIMÁRIO E NOMINAL   - ESTADOS, DISTRITO FEDERAL E MUNICÍPIOS

Período: 4º Bimestre Bimestre

RREO - ANEXO 6 (LRF, art 53, inciso III) Em reais

RECEITAS PRIMÁRIAS

RECEITAS CORRENTES (I) 47.490.490,00            30.354.254,16            

    Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria 3.325.600,00              2.723.530,79              

  IPTU 531.300,00                 442.095,59                 

          ISS 911.800,00                 646.262,52                 

          ITBI 300.000,00                 491.960,27                 

 RECEITAS 
REALIZADAS 

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

 PREVISÃO 
ATUALIZADA 

Continua na página 16
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          ITBI 
          IRRF 1.300.000,00              892.957,91                 

          Outros Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria 282.500,00                 250.254,50                 

    Contribuições 187.300,00                 107.590,28                 

    Receita Patrimonial 214.850,00                 417.329,97                 

        Aplicações Financeiras (II) 214.850,00                 417.329,97                 

        Outras Receitas Patrimoniais 
    Transferências Correntes 43.721.740,00            26.849.926,99            

        Cota-Parte do FPM 17.459.000,00            10.071.709,51            

        Cota-Parte do ICMS 6.320.000,00              4.979.547,76              

        Cota-Parte do IPVA 700.000,00                 648.897,93                 

        Cota-Parte do ITR 56.000,00                   2.511,53                     

        Transferências da LC nº 61/1989 44.000,00                   35.872,27                   

        Transferências do FUNDEB 7.200.000,00              4.504.150,85              

        Outras Transferências Correntes 11.942.740,00            6.607.237,14              

    Demais Receitas Correntes 41.000,00                   255.876,13                 

        Outras Receitas Financeiras (III) 
        Receitas Correntes Restantes 41.000,00                   255.876,13                 

RECEITAS PRIMÁRIAS CORRENTES (EXCETO RPPS) (IV) = (I - (II + III)) 47.275.640,00            29.936.924,19            

RECEITAS PRIMÁRIAS CORRENTES (RPPS) (V) 7.203.508,00              3.621.275,56              

RECEITAS NÃO PRIMÁRIAS CORRENTES (RPPS) (VI) 10.000,00                   285.335,74                 

RECEITAS DE CAPITAL (VII) 9.390.750,00              1.170.670,42              

    Operações de Crédito (VIII) 
    Amortização de Empréstimos (IX) 
    Alienação de Bens 50.000,00                   -                              

        Receitas de Alienação de Investimentos Temporários (X) 
        Receitas de Alienação de Investimentos Permanentes (XI) 
        Outras Alienações de Bens 50.000,00                   -                              

    Transferências de Capital 9.340.750,00              1.170.670,42              

        Convênios 9.340.750,00              1.170.670,42              

        Outras Transferências de Capital 
    Outras Receitas de Capital -                              -                              

        Outras Receitas de Capital Não Primárias (XII) 
        Outras Receitas de Capital Primárias 

 RECEITAS PRIMÁRIAS DE CAPITAL (EXCETO RPPS) (XIII) =
└  (VII - (VIII + IX + X + XI + XII))  9.390.750,00              1.170.670,42              

 RECEITAS PRIMÁRIAS DE CAPITAL (RPPS) (XIV) 
   RECEITAS NÃO PRIMÁRIAS DE CAPITAL (RPPS) (XV) 
RECEITA PRIMÁRIA TOTAL (XVI) = (IV + V + XIII + XIV) 63.869.898,00            34.728.870,17            

RECEITA PRIMÁRIA TOTAL (EXCETO RPPS) (XVII) = (IV + XIII) 56.666.390,00            31.107.594,61            

 LIQUIDADOS 
 PAGOS                     

(c)  
DESPESAS CORRENTES (EXCETO RPPS) (XVIII) 46.143.160,61            28.892.790,13            27.543.094,20            26.721.674,82            1.070.404,83              60.053,04                   60.053,04                   

    Pessoal e Encargos Sociais 22.862.220,80            15.536.607,35            15.536.607,35            15.195.427,65            323.266,11                 60.053,04                   60.053,04                   

    Juros e Encargos da Dívida (XIV)
    Outras Despesas Correntes 23.280.939,81            13.356.182,78            12.006.486,85            11.526.247,17            747.138,72                 -                              -                              

DESPESAS PRIMÁRIAS CORR. (EXCETO RPPS) (XX) = (XVIII - XIX) 46.143.160,61            28.892.790,13            27.543.094,20            26.721.674,82            1.070.404,83              60.053,04                   60.053,04                   

DESPESAS PRIMÁRIAS CORRENTES (COM RPPS) (XXI) 7.182.508,00              4.213.182,98              4.189.506,77              4.167.837,69              24.004,86                   -                              -                              

DESPESAS NÃO PRIMÁRIAS CORRENTES (COM RPPS) (XXII)
DESPESAS DE CAPITAL (EXCETO RPPS) (XXIII) 10.233.350,00            3.315.002,06              1.613.778,36              1.613.778,36              26.287,00                   636.723,27                 636.723,27                 

    Investimentos 10.155.350,00            3.267.500,04              1.566.276,34              1.566.276,34              26.287,00                   636.723,27                 636.723,27                 

    Inversões Financeiras -                              -                              -                              -                              -                              -                              -                              

        Concessão de Empréstimos e Financiamentos (XXIV)
        Aquisição de Título de Capital já Integralizado (XXV)
        Aquisição de Título de Crédito (XXVI)
        Demais Inversões Financeiras
    Amortização da Dívida (XXVII) 78.000,00                   47.502,02                   47.502,02                   47.502,02                   -                              -                              -                              

 DESPESAS PRIMÁRIAS DE CAPITAL (EXCETO RPPS) (XXVIII) = 
└(XXIII - (XXIV + XXV + XXVI + XXVII)) 10.155.350,00            3.267.500,04              1.566.276,34              1.566.276,34              26.287,00                   636.723,27                 636.723,27                 

RESERVA DE CONTINGÊNCIA (XXIX) 505.729,39                 

DESPESAS PRIMÁRIAS DE CAPITAL (COM RPPS) (XXX) 30.000,00                   -                              -                              -                              -                              -                              -                              

 DESPESAS NÃO PRIMÁRIAS DE CAPITAL (COM RPPS) (XXXI)  
DESPESA PRIMÁRIA (XXXII) = (XX + XXI + XXVIII + XXIX + XXX) 64.016.748,00            36.373.473,15            33.298.877,31            32.455.788,85            1.120.696,69              696.776,31                 696.776,31                 

DESPESA PRIMÁRIA (EXCETO RPPS) (XXXIII) = (XX + XXVIII + XXIX) 56.804.240,00            32.160.290,17            29.109.370,54            28.287.951,16            1.096.691,83              696.776,31                 696.776,31                 

 RESULTADO PRIMÁRIO (COM RPPS) - Acima da Linha (XXXIV) = 
(XVIa - (XXXIIa +XXXIIb + XXXIIc))  455.608,32                 

 RESULTADO PRIMÁRIO (SEM RPPS) - Acima da Linha (XXXV) = (XVIIa 
- (XXXIIIa  +XXXIIIb + XXXIIIc)) 1.026.175,31              

 DESPESAS 
EMPENHADAS 

 DESPESAS 
LIQUIDADAS 

 DOTAÇÃO 
ATUALIZADA 

Até o Mês

DESPESAS PRIMÁRIAS
 DESPESAS 

PAGAS                     
(a) 

 RESTOS A PAGAR 
PROCESSADOS 

PAGOS                     
(b) 

 RESTOS A PAGAR 
NÃO PROCESSADOS 

Continua na página 17

 META DE RESULTADO PRIMÁRIO FIXADA NO ANEXO DE METAS 
FISCAIS DA LDO P/ O EXERCÍCIO DE REFERÊNCIA 635.270,61                 

Juros, Encargos e Variações Monetárias Ativos (Exceto RPPS) (XXXVI) 421.540,55                 

Juros, Encargos e Variações Monetárias Passivos (Exceto RPPS) (XXXVII) 8.603,00                     

 RESULTADO NOMINAL (SEM RPPS) - Acima da Linha (XXXVIII) = 
XXXV + (XXXVI -  XXXVII) 1.439.112,86              

CÁLCULO DO RESULTADO NOMINAL
 Em 31/Dez 

Exercício Anterior  Até o Mês 
 (a)  (b) 

DÍVIDA CONSOLIDADA (XXXIX) 384.572,88                 337.070,86                 

DEDUÇÕES (XL) 3.958.427,36              5.804.215,90              

    Disponibilidade de Caixa 3.937.278,73              5.783.166,58              

           Disponibilidade de Caixa Bruta 5.375.806,71              7.161.588,22              

 VALOR 
INCORRIDO 

 VALOR 
CORRENTE 

 SALDO 

ABAIXO DA LINHA

JUROS NOMINAIS

DISCRIMINAÇÃO DA META FISCAL
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           (-) Restos a Pagar Processados (XLI)  1.122.766,90              843.800,03                 

           (-) Depósitos Restituíveis e Valores Vinculados 315.761,08                 534.621,61                 

    Demais Haveres Financeiros 21.148,63                   21.049,32                   

DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA (XLII) = (XXXIX - XL) 3.573.854,48-              5.467.145,04-              

 RESULTADO NOMINAL (SEM RPPS) - Abaixo da Linha (XLIII) = (XLIIa - 
XLIIb) 1.893.290,56              

 Meta fixada no Anexo de Metas Fiscais da LDO para o exercício de 
referência 385.270,61                 

AJUSTE METODOLÓGICO

VARIAÇÃO DO SALDO DE RPP (XLIV) = (XLIa - XLIb) 278.966,87                 

RECEITA DE ALIENAÇÃO DE INVEST PERMANENTES (XLV) = (XI) -                              

VARIAÇÃO CAMBIAL (XLVI)
VARIAÇÃO DO SALDO DE PRECATÓRIOS INTEG DA DC (XLVII)
VARIAÇÃO DO SALDO DAS DEMAIS OBRIG INTEG DA DC (XLVIII)
OUTROS AJUSTES (XLIX)

 RESULTADO NOMINAL (SEM RPPS) AJUSTADO - Abaixo da Linha (L) 
= (XLIII + (XLIV - XLV + XLVI + XLVII + XLVIII) +/- (XLIX)) 2.172.257,43              

 RESULTADO PRIMÁRIO (SEM RPPS) - Abaixo da Linha (LI) = (L) - 
(XXXVI - XXXVII) 1.759.319,88              

SALDO DE EXERCÍCIO ANTERIORES -                              

     RECURSOS ARRECADADOS EM EXERCÍCIOS ANTERIORES - RPPS 
     SUPERÁVIT FINANCEIRO UTILIZADO PARA ABERTURA E
   └ REABERTURA DE CRÉDITOS ADICIONAIS 
 RESERVA ORÇAMENTÁRIA DO RPPS 

 PREVISÃO 
ORÇAMENTÁRIA 

INFORMAÇÕES ADICIONAIS

 VALOR 
CORRENTE 

META FISCAL PARA O RESULTADO NOMINAL

 Até o Mês 

MARCELO LUIS NUNES

PREFEIT O MUNICIPAL

EWERT ON REICH VIEIRA

CONT ADOR

 FONTE: Sistema CECAM, Unidade Responsável: CONT ABILIDADE. Emissão: 25/09/2025, às 08:57:44. Assinado Digitalmente no dia 25/09/2025, às 08:57:44. 

Continua na página 18

ASSOCIE-SE À SANTA CASA,
UM DIA VOCÊ PODE PRECISAR DELA
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Quando o assunto é
proteína, as dúvidas são
diversas: quanto consu-
mir por dia? Qual é a por-
ção ideal? Será que um
bife entrega mais proteí-
na do que um punhado
de brócolis? Uma coisa é
certa: esse nutriente é
protagonista em qual-
quer plano alimentar sau-

Carne, frango, peixe ou brócolis? Saiba como bater a meta diária de proteína
Nutricionista do
CEUB explica
quanto cada

alimento oferece
por porção e mostra
como as proteínas
vegetais podem ser

tão poderosas
quanto as de

origem animal

dável. Está presente nas
dietas de quem busca
emagrecimento, ganho
de massa muscular ou
simplesmente manter o
corpo em equilíbrio. Mas
afinal, entre as proteínas
de origem animal e as
vegetais, qual vale mais
a pena consumir? 

De acordo com Cami-
la Lima, professora de
Nutrição do Centro Uni-
versitário de Brasília
(CEUB), a carne bovina
costuma ocupar o topo do
ranking em termos de con-
centração proteica. “Em
média, a carne de boi ofe-
rece entre 26 e 34 gramas
de proteína a cada 100 gra-
mas. O peito de frango sem
pele fica entre 25 e 31 gra-
mas, enquanto peixes
como o salmão apresen-

tam de 20 a 25 gra-
mas”, detalha. “Ape-
sar de todas serem
fontes riquíssimas, a
carne vermelha ge-
ralmente entrega um
pouco mais de pro-
teína em menor
quantidade.” 

Muitas pessoas
associam a proteína ape-
nas ao universo fitness,
mas os benefícios vão
bem além da construção
muscular. Esse nutriente
está diretamente ligado à
saciedade, ajudando a
controlar o apetite e,
consequentemente, o
peso corporal. Além dis-
so, atua em diversas fun-
ções vitais. “A proteína
participa da manutenção
da massa magra, contri-
bui para a saúde dos os-

sos, fortalece o sistema
imunológico, auxilia na
produção de hormônios
e enzimas e repara teci-
dos. Em resumo, ela é
uma peça-chave para
que todo o organismo
funcione bem”, explica a
professora.

 
Quais cortes esco-

lher?
Na hora de optar pela

carne bovina, a recomen-
dação é dar preferência

aos cortes magros, que
oferecem o melhor cus-
to-benefício em termos
nutricionais. “O pati-
nho cozido, por exem-
plo, pode chegar a 34,2
gramas de proteína em
100 gramas. Já o filé
mignon apresenta cerca
de 32,5 gramas”, apon-

ta Camila Lima.
 
E os vegetarianos?
Engana-se quem

pensa que apenas a car-
ne fornece proteína de
qualidade. As fontes ve-
getais também cumprem
esse papel, mas exigem
mais estratégia, já que
nem sempre oferecem to-
dos os aminoácidos de
forma isolada. O segre-
do, segundo a especia-
lista, está nas combina-

ções certas: “Unir arroz
com feijão, lentilha com
cereais integrais, ou ain-
da grão-de-bico com qui-
noa garante uma proteí-
na completa, muito seme-
lhante à encontrada em
alimentos de origem ani-
mal”. 

Na prática, a nutrici-
onista garante que a me-
lhor escolha sempre vai
depender do estilo de
vida, dos objetivos e até
das preferências pesso-
ais. A docente do CEUB
ressalta que o importan-
te é variar e garantir boas
fontes ao longo do dia,
sem renunciar à diversi-
dade. “Afinal, a proteína
está no bife de patinho,
mas também pode estar
na clássica dupla brasi-
leira arroz com feijão”.

ASSOCIE-SE À SANTA CASA,
UM DIA VOCÊ PODE PRECISAR DELA



Capão Bonito se consolida como referência na
educação com avanços expressivos no SARESP 2024
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Por Wagner D´Antonio

PREMIAÇÃO ES-
COLAS DESTAQUES |
Capão Bonito tem moti-
vos de sobra para come-
morar os avanços con-
quistados na área educa-
cional.

Em cerimônia realiza-
da na noite de terça-fei-
ra, 23/09, o secretário
municipal de Educação e
Cultura, Lucas Barros,
acompanhado de sua
equipe, promoveu a Pre-
miação das Escolas Des-
taque, evento que cele-
brou o desempenho
exemplar das unidades
da rede municipal no
SARESP 2024.

Os números confir-
mam o salto qualitativo
do ensino local: em 2024,
o município atingiu o ín-
dice de 74,63%, superan-
do com ampla margem os
62,4% registrados em
2023.

O resultado coloca
Capão Bonito em posi-
ção de destaque na re-
gião, consolidando-o
como referência em polí-
ticas educacionais volta-
das para a alfabetização
e qualidade de ensino.

Além dos índices ge-
rais, várias escolas mu-
nicipais se sobressaíram
no Índice de Excelência
Educacional, que mede
de forma detalhada o de-
sempenho das institui-
ções. Os destaques fo-
ram:

 E.M. João Laurin-
do – 8,27

 E.M. Elias Jorge
Daniel  – 7,98

 E.M. Isolina Leonel
– 7,68

 E.M. Samuel Mes-
sias de Freitas – 7,61

 E.M. Gov. André
Franco Montoro – 7,37

 E.M. Monsenhor
Pedro José Vieira – 7,30

 E.M. Angelino Su-
dário – 7,15

Um dos momentos
mais marcantes da noite
ficou por conta da apre-
sentação das alunas
Melissa Julie (escritora)
e Rebeca Gabriela (ilus-
tradora), orientadas pela

Município celebra resultados históricos e premia escolas destaque em
cerimônia organizada pela Secretaria Municipal de Educação

professora Talita Costa.
Juntas, elas encanta-

ram o público com a obra
“A verdadeira história
da Bela Adormecida”,
demonstrando como a
criatividade e o incenti-
vo à leitura são pilares do
trabalho realizado na
rede municipal.

O secretário Lucas
Barros destacou que os
avanços são fruto do

E.M. Gov. André Franco Montoro – 7,37

 E.M. Isolina Leonel – 7,68

 E.M. João Laurindo – 8,27

 E.M. Samuel Messias de Freitas – 7,61

 E.M. Elias Jorge Daniel – 7,98

 E.M. Angelino Sudário – 7,15

 E.M. Monsenhor Pedro José Vieira – 7,30

empenho coletivo: “Esse
resultado reflete o traba-
lho árduo dos professo-
res, das equipes gesto-
ras e dos monitores, que
diariamente se dedicam à
missão de transformar a
educação em Capão Bo-
nito”.

A celebração das
conquistas reforça não
apenas os números, mas
também a valorização da
educação como instru-
mento essencial para o
desenvolvimento huma-
no e social.

O reconhecimento às
escolas e profissionais
envolvidos é um incenti-
vo para que o município
siga avançando, garan-
tindo que cada criança
tenha acesso a uma for-
mação de qualidade e
oportunidades reais para
o futuro.
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Serviço de Previdência Municipal de
Ribeirão Grande - SEPREM - RG

O Presidente do SEPREM-RG – Serviço de Previ-
dência Municipal de Ribeirão Grande, SERGIO LUIS
CASSARI, no uso de suas atribuições legais, resolve:

Art. 1º - CONCEDER com fundamento legal no
Artigo 40, § 1º da Constituição Federal do Brasil, com
redação dada pela Emenda Constitucional nº 41/2003 e
Lei Complementar Municipal 018/2005, aposentado-
ria Voluntária por Idade e Tempo de Contribuição (pro-
fessora), a Senhora MARGARETE APARECIDA LOU-
REDO FERRONI, funcionária pública municipal  na
Prefeitura municipal de Ribeirão Grande – SP, ocupan-
do  o cargo de  Professora de pré escola de 05/09/2000
até 15/09/2025 , sendo portadora da Cédula de Identi-
dade R.G.: 19.837.461-6  e do C.P.F.: 113.292.528-29
e PIS/PASEP nº 12323655622.

Art.  2º - O benefício de aposentadoria será no
valor de R$ 7.309,52 (sete mil, trezentos e nove re-
ais e cinquenta e dois centavos) mensais e será atua-
lizado na mesma data e no mesmo percentual dos salá-
rios dos servidores ativos, com paridade.

Ribeirão Grande, 26 de setembro de 2025.

Sergio Luis Cassari
Presidente do SEPREM-RG

Portas, Grades, Portões, Janelas,
Calhas, Forro PVC, Rufos c/4
Metros, Estruturas Metálicas,

Ferro p/Construções e
Reformas em Geral



Página  25    SEXTA-FEIRA, DIA 26 DE SETEMBRO DE 2025EDITAL



EDITALPágina  26    SEXTA-FEIRA, DIA 26 DE SETEMBRO DE 2025

Portas, Grades, Portões, Janelas,
Calhas, Forro PVC, Rufos c/4
Metros, Estruturas Metálicas,

Ferro p/Construções e
Reformas em Geral

Rua Rio Grande do Sul, 542 - Capão Bonito
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CHORINHO NO
CORETO | O último do-
mingo (14/09) foi marca-
do por um momento cul-
tural de grande desta-
que em Capão Bonito.

O Coreto da Praça
São Judas, patrimônio
histórico e símbolo de
encontros musicais na
cidade, foi o palco de
uma celebração especi-
al: o literal show do gru-
po “Os Cascatinhas”,
representante do Choro
local, sob a regência do
professor Flavinho.

O evento, que inte-
grou a programação cul-
tural da cidade, reuniu
dezenas de pessoas que
prestigiaram o talento
dos músicos e a sonori-
dade única do Choro,
gênero tradicional da
música brasileira.

A emoção tomou
conta do público com a
apresentação cuidado-
sa e envolvente, que
trouxe de volta a atmos-
fera dos grandes encon-
tros musicais no Coreto.

O concerto teve ain-
da a participação espe-
cial do grupo “Na La-
goa”, vindo de São Mi-
guel Arcanjo, e dos jo-
vens talentos do “Pro-
jeto Oficina do Choro”,
que demonstraram todo
o aprendizado adquirido
e mostraram que a tradi-
ção musical está sendo

“Os Cascatinhas” e convidados encantam público na
Praça São Judas com apresentação de Chorinho

preservada e fortalecida
entre as novas gera-
ções.

A iniciativa contou

com o apoio da Câmara
Municipal, com desta-
que para a presença e in-
centivo do vereador

Neto Ribeiro.
O gesto reforça a im-

portância da união entre
Executivo e Legislativo

no fomento às artes e na
valorização das manifes-
tações culturais que fa-
zem parte da identidade
de Capão Bonito.

Mais do que um sim-
ples encontro musical, o
espetáculo realizado no
Coreto centenário repre-
sentou a valorização da
memória, da cultura e da
história da cidade.

O público presente
pôde vivenciar uma noi-
te de integração comuni-

tária, onde a música se
transformou em ponte
entre gerações e símbo-
lo de resistência cultural.

Com ações como
essa, Capão Bonito rea-
firma seu compromisso
em manter viva a tradi-
ção musical e em dar es-
paço para que novos ar-
tistas possam se desen-
volver, garantindo que a
cultura continue a pul-
sar no coração da Terra
Abençoada.
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Por Wagner D´Antonio

PROJETO AMPLI-
ADO | Na quinta-feira
(18/09), o prefeito de Ca-
pão Bonito - Júlio Fer-
nando, recebeu em seu
gabinete os empresários
João Rodrigues Furtado
Filho e Paulo Horii dire-
tor da Mineradora Hori-
cal, responsáveis pelo
projeto do novo shop-
ping/pátio de compras
que será instalado na
Avenida Plácido Baptis-
ta da Silveira, ao lado da
Cooperativa Agrícola de
Capão Bonito.

A reunião também
contou com a presença
do secretário de Gover-
no, Indústria e Comér-
cio, José Saito.

Durante o encontro,
os empreendedores
anunciaram novidades
no projeto original, que
foi ampliado para atender
ainda melhor às deman-
das da população e visi-
tantes.

Além das lojas, o es-
paço contará com uma
moderna Praça de Ali-
mentação e uma Acade-
mia, oferecendo um am-
biente mais completo de
lazer, compras e convi-
vência.

Segundo os investi-
dores, as alterações fo-

ram planejadas a partir
da análise da potenciali-
dade de Capão Bonito em
atrair turistas e visitan-
tes de cidades vizinhas.

O empreendimento,

Projeto do novo shopping em Capão Bonito foi ampliado
Empreendimento que será construído na Avenida Plácido Baptista da Silveira agora contará
com Praça de Alimentação e Academia, impulsionando o setor de serviços e o turismo local

considerado um dos
mais importantes para o
setor de serviços da re-
gião, deve gerar cerca de
200 empregos diretos,
movimentando a econo-

mia local e ampliando as
oportunidades de traba-
lho para os capão-boni-
tenses.

Com um investimen-
to de cerca de R$ 30 mi-

lhões, o pátio de compras
será um marco para o
município, com previsão
de conclusão em até dois
anos.

“Agradecemos aos

empreendedores pela
confiança em nossa ci-
dade e reafirmamos nos-
so total apoio para que
este projeto avance com
sucesso e seja inaugu-
rado o quanto antes,
proporcionando novos
postos de trabalho e
mais qualidade de vida
ao nosso povo”, desta-
cou o prefeito Júlio Fer-
nando.

O chefe do Executivo
também ressaltou que a
Prefeitura já estuda me-
didas para preparar a in-
fraestrutura urbana da
região que receberá o
shopping.

Entre as ações em
análise estão a instala-
ção de monitoramento
eletrônico e a implemen-
tação de dispositivos de
mobilidade, a fim de ga-
rantir segurança e flui-
dez no tráfego de veícu-
los e pedestres, consi-
derando o futuro au-
mento do movimento na
Avenida Plácido Baptis-
ta da Silveira.

Com a chegada do
novo centro de compras,
Capão Bonito reforça sua
posição como polo regi-
onal, unindo desenvolvi-
mento econômico, gera-
ção de empregos e mo-
dernização dos espaços
urbanos.


